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Mensagem do CEO 

Todos os setores em todo o mundo passaram por momentos de grande 

dificuldade, uma realidade que não passou despercebida ao setor têxtil e, naturalmente, 

à FORteams LAB. Neste período mais atípico provocada pela COVID-19, podemos 

destacar o grande sentido de compromisso e flexibilidade da FORteams LAB e de todos 

os colaboradores, os quais temos muito gosto que façam parte da nossa equipa.  

5ŜǎǘŀŎŀƳƻǎ ŀ ǊŀǇƛŘŜȊ ŘŜ ŘŜŎƛǎńƻ Ŝ ƻ άthinking out of the boxέΣ ŜǎǎŜƴŎƛŀƛǎ ƴŀ 

transformação deste ano atípico em algo impactante para o futuro da empresa. A nossa 

resiliência encontra-se enraizada nos valores da FORteams LAB desde a sua criação e 

permanece até aos dias de hoje. A criação de valor e formação de uma cultura baseada 

na qualidade, no rigor e na satisfação do cliente foram, ao longo das últimas décadas, as 

bases da estratégia empresarial da FORteams LAB. Conscientes que os sucessos do 

passado nos conferem mais responsabilidade, é com orgulho que adotamos a 

sustentabilidade e a responsabilidade social como principais pilares da nossa governança. 

Esta nova estratégia empresarial mais focada no triple bottom line e nos objetivos de 

desenvolvimento sustentável ajuda-nos a estabelecer uma relação mais coesa com a 

sociedade, o meio ambiente e outras organizações empresariais, fazendo com que a 

FORteams LAB se afirme no mercado competitivo como uma empresa do futuro.  

No ano de 2020, criamos o nosso departamento de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (IDI), na expectativa de criar e desenvolver produtos e 

soluções para a empresa, tendo presente os desafios da sustentabilidade e como meta a 

obtenção de uma produção responsável. Esforçamo-nos por melhorar continuamente os 

nossos processos de forma a assegurar que mitigamos riscos, minimizamos impactos 

negativos e damos um contributo positivo à comunidade, aos colaboradores, à sociedade 

em geral e à empresa. Preocupamo-nos com as pessoas, com os nossos colaboradores, 

com o ambiente, com a criação de valor, com os nossos stakeholders. Ao longo do ano 

de 2021, procuramos estudar e implementar algumas medidas, das quais destacamos: 

- Projeto substituição de matérias-primas: procura e incorporação de matérias-primas 

ΨŜŎƻ-ŦǊƛŜƴŘƭȅΩ que consigam substituir as matérias-primas atuais, sem comprometer o 

pilar económico e a qualidade dos nossos produtos. 

- Criação LAB: o nosso departamento IDI foi pensado para responder a desafios. Dele 

fazem parte vários projetos que visam dar respostas e soluções aos nossos clientes e 

parceiros, sempre com o mindset de responsabilidade social, ambiental e económica.  

- Digitalização: substituição das amostras físicas por amostras digitais. 

- Substituição da instalação elétrica: troca das lâmpadas fluorescentes por lâmpadas 

LED e substituição dos quadros elétricos, de forma a cumprir com a legislação atual e 

atualizar os nossos equipamentos para equipamentos com melhor eficiência 

energética.  
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- Projeto economia circular: reciclagem e reaproveitamento dos resíduos têxteis 

resultantes da nossa produção como matéria-prima para produção de novo fio e 

tecido, de modo a criar uma gama de produtos 100% upcycling. 

- Redes estratégicas: associação nacionais e internacionais que contribuem 

diretamente para o contexto atual da FORteams LAB e na elaboração de roadmap 

estratégico com metas e objetivos ambiciosos. 

- Conhecimento e I&D: parcerias com universidades, escolas e centros tecnológicos 

para retenção de talento, formação dos colaboradores e criação de novos negócios.  

Somos uma empresa resiliente e persistente, que procura sempre inovar de forma a 

oferecer aos clientes os produtos do amanhã. Sendo fruto do crescimento de uma 

pequena empresa de etiquetas que evoluiu no mercado e procurou novas soluções, é 

com muito orgulho que somos hoje a referência nacional de merchandising desportivo. 

O caminho não foi fácil, mas como família e com muito trabalho em equipa superamos 

as adversidades e triunfamos.  

 

 

  

Pedro Santos 
CEO 

FORteams LAB 
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Este relatório contém informações relativas ao período de referência, abordando 

a estratégia de gestão e o desempenho da organização de forma a alinhar as metas e 

objetivos traçados com os objetivos de sustentabilidade em prol dos impactos da 

FORteams Lab, S.A. (adiante referida como FORteams LAB). Trata-se do primeiro relatório 

de sustentabilidade elaborado e partilhado pela organização.  

A FORteams LAB relatou as informações citadas neste relatório de 

sustentabilidade para o período de 1 de janeiro de 2021 a 31 de dezembro de 2021 

inspirada nos GRI Standards.  

As atividades da FORteams LAB e todas as adjacentes a esta afetam o âmbito do 

desenvolvimento sustentável nas três dimensões ESG (ΨEnvironmental, Social and 

GovernanceΩ). Por esta razão, a FORteams LAB compromete-se a relatar essa informação 

com periodicidade anual, de forma transparente, de forma a mostrar às partes 

interessadas o contributo para o desenvolvimento sustentável.  

Para outras informações ou esclarecimentos sobre este Relatório de 

Sustentabilidade entrar em contacto com a FORteams LAB através da área de 

Sugestões/Reclamações disponível em: https://forteamslab.com/contactos/. 

FORteams LAB, setembro de 2022 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

Como chegar até nós 

  Rua da Indústria 89, Vizela, Portugal 
  4815-675 

  (+351) 253 489 080 

  https://forteamslab.com/ 

  info@forteamslab.com  

Siga-nos nas redes sociais 

 

 

0 

https://forteamslab.com/contactos/
https://forteamslab.com/
mailto:info@forteamslab.com
https://www.facebook.com/FORteamslab/
https://www.instagram.com/forteamslab/
https://pt.linkedin.com/company/forteamslab
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Carta de Compromisso 

No ano de 2020, fruto da pandemia COVID-19, fomos forçados a parar, tal como 

o Mundo. Sendo a FORteams uma empresa que, até à data, apenas trabalhava 

diretamente com o mercado desportivo, vimos o nosso negócio abrandar 

significativamente.  

Não baixamos os braços e desde então focamos o nosso esforço e compromisso 

no cumprimento de uma estratégia interna de sustentabilidade que tem como propósito 

a criação de valor partilhado para a empresa e para a sociedade.  

Durante este período, criamos as condições internas necessárias para um 

crescimento sustentado, incorporando iniciativas que variavam entre a vertente social, 

ecológica e digital, apostando fortemente na inovação, no crescimento, na partilha do 

conhecimento e na comunidade.  

Move-nos a ambição. O querer ser sempre mais. Para nós e para a comunidade 

que nos envolve. Para o bem maior que é o Planeta. Tudo isto levou-nos a querer integrar 

a lista de empresas que compõe o Global Compact e que, sem hesitar, se comprometem 

com métricas de constante evolução que vão assegurar um novo estímulo aos nossos 

negócios para os próximos anos. Inerente a este compromisso, a sustentabilidade 

refletir-se-á na nossa capacidade de estarmos constantemente a saltar barreiras e 

acreditamos que vamos estar preparados para assumir novos desafios; desafios mais 

estimulantes, que nos vão permitir, todos os dias, renovar a confiança dos nossos 

stakeholders e da comunidade que nos envolve.  

A inovação e a responsabilidade social o mote para o desenvolvimento da 

FORteams LAB. O esforço de inovação que hoje nos caracteriza entrega aos nossos 

clientes benefícios para que se possam posicionar no mercado, oferecendo alternativas 

de produto disruptivas que permitam aos nossos negócios serem motores de 

desenvolvimento e crescimento nos mercados onde atuam.  

Do mesmo modo, investimos nas pessoas como força maior da comunidade. 

Promovemos a igualdade de género, a integração, o crescimento pessoal, o 

desenvolvimento e a retenção de talento.  

De modo a espelhar o nosso compromisso elaboramos este Relatório de 

Sustentabilidade. O objetivo consiste em refletir as nossas ações, os resultados 

alcançados e as metas traçadas. Pretendemos caminhar em harmonia com a sociedade 

para atingir o desenvolvimento sustentável, focando nos três pilares da sustentabilidade: 

equidade social, crescimento económico e preservação ambiental.  
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Highlights 2021 

 

FORteams LAB 

 

Empresa com 28 anos de 

presença no mercado  

Presença em 19 mercados 

europeus 

 

83% fornecedores de 

matéria-prima nacionais 
 

64% clientes portugueses 

 

34% do volume de vendas 

em território nacional  

6 certificações 

De âmbito ambiental, 
responsabilidade social e 
produto 

 

 

SOCIAL 

 

Equipa composta por 68 

colaboradores  

57% colaboradores 

masculinos 

43% colaboradores 

femininos 

 

39 anos é a idade média dos 

colaboradores  

(ᶑ = 37 e ᶏ = 40 anos)  

2 acidentes de trabalho que 

resultaram em 7 dias de 

ausência dos trabalhadores 
envolvidas. 
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AMBIENTE 

 

933 m3 água consumida 

 

628 MWh de energia 

consumida proveniente da 
rede pública 

 

70 t de resíduos produzidos, 

dos quais 13,7 t resíduos 

têxteis  

0 coimas associadas a não 

conformidades ambientais 

 
20% da frota interna elétrica 

 

5858 L de gasóleo 

consumido pela frota interna 
não elétrica 

 

 

ECONÓMICO 

 
Capital investido = ммтƪ ϵ 

 
EBITDA = оонƪ ϵ 

 
Volume de negócios = пa ϵ 
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Introdução à FORteams LAB 
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- Membro superior hierárquico 
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- Conselho de Sustentabilidade 

- Comissão de Segurança 

Políticas e Práticas 
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-Ambiente 
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Direitos Humanos 
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Quem somos e o que fazemos 

A indústria têxtil e vestuário (ITV) faz parte do ADN português desde há muito 

tempo, destacando-se como um dos setores industriais nacionais mais importantes. 

Comparativamente com o resto do mundo, a indústria têxtil portuguesa distingue-se pela 

qualidade da confeção, pela resposta rápida, pela variedade de produtos, pelos preços 

competitivos do mercado, e mais recentemente é visto como um hub de produção 

responsável. Em Portugal, destacamos a zona Norte, fortemente caracterizada pela 

exploração têxtil ao longo da bacia hidrográfica do rio Ave. É nesta região que se localiza 

a nossa sede, mais especificamente, em Vizela, Braga.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Estando localizados na região do Vale do Ave, zona de forte presença do setor 

têxtil, idealizamos distinguir-nos dos restantes concorrentes, dedicando a nossa atividade 

à confeção de vestuário e produção de merchandising ligados à indústria têxtil e ao 

desporto. Por esta razão, podemos concluir que está no nosso ADN ser uma empresa que 

se diferencia das restantes e que procura novas soluções e alternativas.  

Atuamos no mercado têxtil através de uma abordagem integrada que privilegia 

soluções processuais inovadoras e sustentáveis, oferecendo produtos que têm a 

capacidade de conferir um maior valor acrescentado tendo em conta os altos padrões do 

setor e apresentando sempre soluções de vanguarda.  

O nosso core business é alargado, permitindo-nos ser uma empresa vertical, capaz 

de produzir um artigo do início ao fim com todos os acessórios e pronto para ser enviado 

para o cliente. Destacamos a produção de etiquetas, que está na nossa história desde a 

criação da empresa, em 1993.  

 

 

 

FORteams LAB 



Relatório de Sustentabilidade 2022 
 

Página | 13  
 

 

Tabela 1 Core Business 

Merchandising Manufacturing Printing & Labelling 

     
Merchandising 

desportivo 
Moda desportiva Moda  Etiquetas Gráfica 

 

Ao longo deste relatório, serão referidos os vários projetos, objetivos e metas 

estabelecidos durante o ano de 2021. Desde já destacar o projeto LOOP que, assentando 

no conceito de economia circular, permite o desenvolvimento de novos produtos com 

resíduos do processo produtivo. 

Preocupamo-nos com o Amanhã e a nossa constante Evolução; com não perder 

quota de mercado para potenciais players que já estejam a trabalhar no Futuro, seja em 

termos de produtos apresentados, seja em formas de produzir e de comunicar; com o 

valor da nossa marca, que queremos que seja sinónimo de Inovação, Evolução, 

Sustentabilidade e Confiança. 
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A nossa história  

 

Produção de Etiquetas Tecidas 
fevereiro 

1995 

Renovação da identidade 

gráfica 
julho 

2021 

janeiro 

2018 

Contrato de distribuição Sport 

Lisboa e Benfica 

Fusão do Grupo 
abril 

2011 

Fundação Pedro & Pedro Lda. 
dezembro 

1993 

Criação Departamento de 

Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação 

junho 

2020 

Investimento Equipamento de 

Sublimação 

fevereiro 

2014 

Fundação 4 Teams 
abril 

2006 
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Nasce, em dezembro de 1993, a Pedro & Pedro Lda., empresa cujo core business 

era a produção de etiquetas de impressão. Em janeiro de 1994, são contratados os três 

primeiros funcionários e comprada a primeira máquina de etiquetas, projeto este 

financiado pela ANJE. Um ano mais tarde, em fevereiro de 1995, a empresa adquire o 

primeiro tear para fabrico de etiquetas tecidas e dá os primeiros passos no 

desenvolvimento da parte gráfica. Ao fim de 4 anos e meio de existência, em maio de 

1998, a empresa obtém pela primeira vez uma certificação OEKO-TEX® a que se seguiu a 

ISO9001, em fevereiro de 2001 (que viria a ser renovada e expandida para outros 

produtos em março de 2017).  

Em março de 2006 surge a FORteams Lab, S.A., cujo foco era a produção de 

cachecóis de merchandising desportivo. A FORteams Lab tirou proveito da semelhança 

entre os teares utilizados na produção de cachecóis e etiquetas para se introduzir neste 

mercado. Conseguindo afirmar-se na produção de cachecóis, a FORteams Lab entende 

que o know-how obtido teria potencial para impulsionar outros produtos. Assim, em 

junho de 2008, é iniciada a produção de gorros de merchandising desportivo. 

Cumpridos 5 anos da fundação da 4 Teams, o seu crescimento e sucesso, em 

ambos os mercados, era inegável e, por isso, decide integrar a empresa de produção 

gráfica e etiquetas, Pedro & Pedro Lda., bem como todos os seus 18 funcionários. Ainda 

durante o ano de 2011, a empresa decide dar início ao projeto de internacionalização e 

à laboração em três turnos. Os mercados espanhol, francês e sueco foram os primeiros a 

render-se à oferta da 4 Teams no panorama internacional, sendo que, nacionalmente, 

foram também conquistados alguns grandes clientes, entre eles o Sport Lisboa e Benfica. 

Compreendendo o potencial do mercado de merchandising desportivo, em 

fevereiro de 2014, a organização decide incluir no seu portefólio produtos sublimados, 

como t-shirts, calções, toalhas e bandeiras e, para a sua produção, faz um investimento 

em equipamentos de sublimação. Em julho do ano seguinte, é conseguido o contrato de 

licenciamento de gorros e porta-chaves do Sport Lisboa e Benfica e, em dezembro, 

obtém-se o certificado BSCI, comprovando um funcionamento saudável da organização 

em 13 áreas de desempenho. 

No final de 2017, a elevada procura implicou um investimento no setor de 

sublimação e, consequentemente, uma maior oferta de emprego, atingindo um total de 

85 colaboradores na empresa. No mês seguinte, fruto do contínuo bom trabalho, a 4 

Teams assegura e melhora o contrato com o Sport Lisboa e Benfica, tornando-se 

responsável pela distribuição do seu core business. Já no último trimestre do ano, são 

obtidas as certificações Sedex e SA8000, em outubro e dezembro, respetivamente. No 

ano de 2019, aproveitando investimentos anteriores na área da sublimação, a 4 Teams 

aumenta, uma vez mais, o seu portefólio de produtos, passando a incluir equipamentos 

desportivos sublimados. 
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Em março de 2020, a empresa enfrenta a pandemia mundial provocada pelo vírus 

COVID-19. Com estádios fechados e eventos cancelados, a 4 Teams sentiu o seu negócio 

ameaçado e teve de se reinventar. A revolução ocorrida foi apenas possível após um 

processo de auto-conhecimento (expresso abaixo na análise SWOT do negócio), análise 

do contexto externo e redefinição de filosofia e mindset.  

O ano de 2020 ficou então marcado pela criação de grandes oportunidades de 

crescimento. A produção de máscaras e a criação do Departamento de Investigação, 

Desenvolvimento e Inovação (IDI) foram fundamentais para a empresa se tornar ainda 

mais competitiva nos mercados em que se insere, com a oferta de novos e mais 

diversificados produtos, incluindo, pela primeira vez, oferta de produtos no ramo da 

moda. A adoção da sustentabilidade empresarial e produção responsável como parte do 

mindset e cultura organizacional da 4 Teams foi a principal mudança ocorrida e irá 

promover grandes melhorias para uma tomada de decisão mais ponderada, justa e 

atualizada, por parte dos órgãos de decisão da empresa.  

Em julho de 2021, a 4 Teams decide fazer uma renovação de toda a sua identidade 

gráfica, passando a designar-se FORteams LAB. Acreditamos que a transparência do 

negócio é fator chave para a permanência nas empresas do Futuro Têxtil. A revolução 

interna que ocorreu nos últimos doze meses com a entrada no mundo da moda e moda 

desportiva, a inclusão da sustentabilidade empresarial na gestão, a luta pela digitalização, 

indústria 4.0 e a rastreabilidade da cadeia produtiva e de fornecimento tem de ser 

coerente com a mensagem que queremos passar. O novo logo, a nova linha de identidade 

gráfica, a nova comunicação, as cores e a mensagem corporativa estão mais de acordo 

com o conceito de empresa de Futuro que queremos assumir para com todos os nossos 

stakeholders. Um LAB de ideias e soluções preparado para satisfazer, dia após dia, 

qualquer requisito e desafio e que, todos os dias, encurta distânciasΦ άIƻƧŜ 

ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀƳƻǎ ƻ ŀƳŀƴƘńΦέ  

Atualmente, possuímos um centro de design e desenvolvimento que produz, de 

forma vertical, uma variedade de produtos de merchandising desportivo e moda, sendo 

composta por dezenas de máquinas que incorporam os setores de tecelagem, 

tricotagem, produção, etiquetagem, impressão e acabamento. Desde o departamento de 

design até à expedição, incorporamos todas as fases do processo com garantias de 

qualidade. Trabalhamos e investimos desde o dia zero para ser uma empresa vertical e 

estar preparada para satisfazer, dia após dia, qualquer requisito e desafio.
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  Boa reputação entre os clientes; 
 

  Qualidade produto/preço e prazo de 
entrega validado pelo mercado; 
 

  Flexibilidade (adaptação para 
produzir pequenas e grandes 
quantidades); 
 

  Ambição 360 para obtenção de 
verticalidade na gama de produtos 
que conseguimos produzir; 
 

  Lead Time curto; 
 

  Equipa jovem, dinâmica e criativa; 
 

  Empatia e profissionalismo; 
 

  Transformação movida pela Gestão 
de Topo. 

S 
Forças 

  Investimento associado à ambição 
360 | Vertical; 
 

  Não apoio ao investimento 
assegurado via Europa/Portugal; 
 

  Falta de tecnologia/soluções a curto 
prazo para implementação de 
estratégia 360; 
 

  First movers disadvantage ς o cliente 
pode ainda não estar preparado para a 
mudança; 
 

  O mercado/clientes não terem 
capacidade para reagir à oferta; 
 

  Portugal com custos de envio muito 
elevados para determinadas 
localizações mundiais; 
 

  Entraves à importação em novos 
mercados por explorar. 

Ameaças 

T 

  Necessidade Plano Estratégico de 
novos produtos a entregar ao 
mercado/clientes ς alinhado entre 
capacidade de produção e equipa 
comercial; 
 

  Necessidade Plano Estratégico 
Comercial, para consolidar clientes 
usuais e angariação de novos clientes; 
  Estratégia de comunicação pouco 
clara e concisa; 
 

  Necessidade de trabalhar Estratégia & 
Parcerias a longo prazo; 
 

  Necessidade de investimentos em 
equipamentos/software e tecnologia 
para a concretização 360 | Vertical. 

w 
Fraquezas 

  Construir novos modelos de 
negócio/novos produtos assegurando 
a distribuição com clientes líderes dos 
seus mercados; 
 

  Alavancar a transformação 
digital/sustentabilidade e posicionar-
se perante os parceiros como empresa 
produtora de excelência a trabalhar 
também neste setor; 
 

  Entregar ao mercado novos produtos 
sustentáveis a preço justo, alinhados 
entre parceiros e capacidade de 
indústria portuguesa; 
 

  Encontrar novos clientes/novos 
mercados apoiados em rede de 
parceiros. 

O 
Oportunidades 
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A nossa missão, visão e valores  

As nossas ações e atitudes de hoje vão definir onde estaremos amanhã! Portanto, 

definimos a nossa missão, a nossa visão e os nossos valores de forma ambiciosa e a pensar 

no futuro. A missão é a nossa razão de ser, a visão mostra o que queremos alcançar no 

futuro e os valores são as atitudes que queremos adotar ao longo da nossa jornada para 

atingir os objetivos.  
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Estrutura de governança 

Membro superior hierárquico 

A FORteams LAB é uma sociedade anónima portuguesa gerida de forma eficiente 

através de uma boa estrutura de governança, tendo como pilares os sete identificados 

anteriormente - ética, conhecimento, formação, inovação, criatividade, indústria 4.0 e 

sustentabilidade. O membro máximo da estrutura de governança da FORteams LAB é o 

CEO, Pedro Santos, um dos fundadores originais da outrora Pedro & Pedro, Lda. De 

momento, não existe nomeação nem substituição do membro máximo da organização, 

pelo que o mesmo se encontra no cargo desde 2006, ou seja, há 15 anos.  

No processo de gestão da FORteams LAB, o CEO age de acordo com os nossos 

valores e políticas, de forma ética, transparente e responsável. Esta gestão não se foca 

apenas dentro das portas da organização, mas também engloba o pré e pós FORteams 

LAB, ou seja, desde a colaboração com os fornecedores até aos negócios com os clientes.   

Gestão de Topo 

  Para auxiliar na gestão da empresa, foi nomeada uma direção geral (ou Gestão 

de Topo), à qual pertence o diretor de produção, o diretor de sustentabilidade e o CEO. 

Estes membros independentes são os responsáveis por tomar decisões e fiscalizar a 

gestão dos impactos e riscos associados à organização sempre em conformidade com a 

legislação em vigor. A direção geral controla os assuntos da FORteams LAB através de 

uma boa gestão de cultura empresarial e de uma abordagem sustentável, com foco na 

satisfação do cliente, no crescimento da empresa no mercado de trabalho, no bem-estar 

dos colaboradores e na conformidade com o meio ambiente. A Gestão de Topo é o nosso 

motor! À Gestão de Topo reportam todas as 14 chefias de secção.  

A Gestão de Topo avalia regularmente a estrutura de liderança, de forma a 

assegurar que a FORteams LAB é gerida em contexto atual (isto é, de acordo com as 

necessidades atuais da empresa, mas também da sociedade). As necessidades 

organizacionais podem variar com o tempo, como é exemplo o período de pandemia que 

levou a uma mudança de mindset de liderança da FORteams LAB.  

 Foram nomeados 3 conselhos com o intuito de auxiliar a Gestão de Topo na 

análise e tomada de decisões de assuntos específicos: o conselho de gestão, o conselho 

de sustentabilidade e a comissão de segurança. Os membros destes conselhos foram 

nomeados pela Gestão de Topo de acordo com as funções na empresa. 

Conselho do sistema de gestão 

O conselho do sistema de gestão é composto pelo CEO, pelo diretor de produção, 

pelo responsável do Departamento de Qualidade, Responsabilidade Social e Ambiente 

(DQRSA), pelo responsável do Departamento Administrativo e Financeiro (DAF) e pelo 

representante dos trabalhadores. Os colaboradores têm o direito de nomear um 

representante dos trabalhadores para ser parte integrante do conselho de gestão e ter 
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um papel ativo na tomada de decisões. O conselho de gestão tem como principais 

funções: 

- Desenvolver e atualizar conforme necessidade o manifesto da FORteams LAB, os 

valores, a visão e a missão da organização, sendo da responsabilidade da Gestão 

de Topo aprovar as alterações;  

- Monitorizar e acompanhar as atividades da organização de forma a verificar a 

conformidade com os princípios e requisitos do sistema de gestão;  

- Propor, discutir e avaliar medidas para remediar não conformidades associadas 

ao sistema de gestão;  

- Auxiliar nas auditorias (internas e externas); 

- Definir a estratégia da organização, sendo da responsabilidade da Gestão de Topo 

a aprovação da mesma; 

- Auxílio na elaboração e atualização das políticas, código de conduta e 

regulamentos da FORteams LAB que abordem os temas da responsabilidade 

social, ambiental e económica, incluindo os impactos nos direitos humanos, bem 

como propor alterações pertinentes a estes documentos. A aprovação é da 

responsabildiade da Gestão de Topo; 

- Assegurar a divulgação dos documentos identificados anteriormente às partes 

interessadas e garantir a implementação dos requisitos das mesmas; 

- Assegurar ações de formação a todos os colaboradores acerca dos temas 

referidos anteriormente bem como outros pertinentes; 

- Elaborar a análise de risco e a avaliação dos aspetos e impactes ambientais para 

identificar e priorizar as áreas mais sensíveis da organização em termos de 

qualidade, responsabilidade social, ambiente e economia; 

- Desencadear ações de melhoria contínua relativas ao sistema de gestão, de forma 

a minimizar os riscos associados;  

- Rever periodicamente as análises referidas anteriormente.  

Conselho de sustentabilidade 

O conselho de sustentabilidade é composto pelo CEO, pelo diretor de 

sustentabilidade, pelo responsável do Departamento de Qualidade, Responsabilidade 

Social e Ambiente (DQRSA) e pelo responsável do Departamento de Investigação, Design 

e Inovação (IDI). As funções do conselho não se limitam a, mas basicamente são: 

- Monitorizar e acompanhar os projetos de sustentabilidade da empresa; 

- Promover e adotar o conceito de economia circular na empresa; 
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- Monitorizar e acompanhar os espaços de trabalho da organização para verificar a 

conformidade com os princípios e requisitos da sustentabilidade; 

- Monitorizar e acompanhar a implementação do Sistema de Gestão, de forma a 

garantir que os pilares da sustentabilidade se encontram enquadrados; 

- Definir o plano estratégico de sustentabilidade (PES) da organização em 

conformidade com a estratégica e objetivos ESG e garantir que as metas definidas 

são cumpridas e/ou que a empresa envida esforços para que sejam cumpridas; 

- Definir indicadores de sustentabilidade que se enquadrem com os objetivos 

traçados no PES, monitorizá-los e reportá-los à gestão de topo; 

- Elaborar a análise de materialidade da empresa e definir os tópicos materiais; 

- Escrever, avaliar e discutir o relatório de sustentabilidade da empresa.  

Comissão de segurança 

A comissão de segurança é composta pelo CEO (responsável de segurança), pelo 

diretor de produção (delegado de segurança), pelo Departamento de Qualidade, 

Responsabilidade Social e Ambiente (DQRSA) (Sub-delegado de segurança) e pelo 

responsável do Departamento Administrativo e Financeiro (DAF), contando ainda com o 

auxílio do médico no trabalho e do técnico de segurança (ambos os serviços são 

subcontratados). As principais funções desta comissão são: 

- Levantamento e análise dos riscos associados ao processo e outros;  

- Preparação de ações de simulacro no domínio ambiental e de segurança (com e 

sem a presença de entidades externas), avaliação do desempenho da equipa de 

emergência e proposta, análise e implementação de ações de melhoria tendo em 

conta os pontos negativos. 
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CEO 
Diretor de 
produção 

Diretor de 
sustentabilidade 

DQRSA DAF IDI 
Representantes dos 

trabalhadores  

Pedro Santos 
David 

Macedo 
Inês Santos 

Filomena 
Mendes 

César Dias Bruno Lopes Vânia Coelho 
Carlos 

Sampaio 

Género 
Feminino         

Masculino         

Idade 

< 30 anos         

30 ς 50 anos         

> 50 anos         

Origem étnica Portuguesa         

Independência 
Independente         

Não independente         

Membro 
Executivo         

Não executivo         

Permanência 
na empresa 

< 2 anos         

2 ς 8 anos         

> 8 anos         

Pertencente 
ao conselho 

Gestão de topo         

Conselho do 
sistema de gestão 

        

Conselho de 
sustentabilidade 

        

Comissão de 
segurança 
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Carlos 

Sampaio 

Skills 

Liderança         

Bom comunicador         

Domínio de línguas 

estrangeiras 
        

Estratégia corporativa         

Gestão de vendas e 
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Desenvolvimento de 

produto 
 

 
 

 
    

Inovação         

Logística         

Produção         

Contabilidade e 

finanaças 
        

Gestão de recursos 

humanos 
        

Qualidade         
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Políticas e Práticas 

Como boas práticas da nossa gestão estratégica, procuramos identificar, prevenir 

e mitigar possíveis impactos negativos fruto da nossa atividade produtiva e envidar 

esforços para reduzir os impactos negativos associados à nossa cadeia de valor, mas 

sobre os quais não temos controlo direto, apenas influência. Dispomos de um canal 

aberto no nosso website para Sugestões e Reclamações de forma a mantermos o 

contacto ativo com os nossos stakeholders e para que estes possam manifestar as suas 

preocupações e reclamações sobre diversos temas, como impactos no ambiente, 

impactos sociais, contacto e parcerias com a comunidade, entre outros. Contamos, ainda, 

com a presença de caixas de Sugestões e Reclamações nas nossas instalações, para que 

os nossos colaboradores possam participar de forma ativa, anónima ou não, neste 

processo e levantarem questões/preocupações sobre os seus direitos, condições de 

trabalho, condições de saúde, condições de segurança, entre outros.  

Na FORteams LAB assumimos um compromisso de conduta empresarial 

responsável com os nossos stakeholders. Na definição das nossas políticas, quando é 

aplicável, baseamo-nos em instrumentos de regulação internacionais e iniciativas 

reconhecidas, como os ODS, as Convenções da OIT, as normas internacionais de direitos 

humanos, o Pacto Global da ONU (Global Compact). 

Na revisão da estratégia de negócios da FORteams LAB teve-se em consideração 

a sustentabilidade como um todo, tendo sido definidas metas e objetivos que vão de 

acordo com os pilares do desenvolvimento sustentável: ambiente, economia e 

sociedade. Os documentos de gestão da FORteams LAB dão resposta a esses pilares e 

podem ser divididos em 3 grandes áreas de intervenção: Responsabilidade Ambiental; 

Responsabilidade Social; Qualidade e Segurança. Anualmente, é realizada uma revisão a 

estes documentos e aprovação (caso sejam feitas alterações) durante a reunião do 

conselho de gestão.  

Anualmente, é elaborado um plano de formação que aborda os temas referidos 

anteriormente, e outros que possam surgir e que sejam relevantes. No processo de 

admissão de novos colaboradores, são realizadas ações de formação onde são 

apresentadas as Políticas da empresa e o Código de Ética e Conduta, bem como outros 

documentos relevantes como o Regulamento Interno, a análise de risco do posto ao qual 

o colaborador será alocado e as certificações da empresa.   

Responsabilidade Ambiental 

Ambiente 

Uma das ações prioritárias é o processo de certificação pela ISO 14001:2015, 

incorporando um sistema de gestão ambiental nos nossos sistemas de gestão já 

existentes no âmbito da qualidade e da responsabilidade social. Apesar de não 

possuirmos nenhuma certificação de caráter ambiental, temos boas práticas 
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implementadas na nossa empresa assim como o cumprimento das obrigatoriedades 

neste sentido.  

Temos um fornecedor de serviços encarregue de algumas legalidades na nossa 

parte ambiental, que realiza auditorias internas periodicamente. O objetivo destas 

auditorias consiste em detetar e registar ilegalidades relativas à legislação ambiental em 

vigor que se considera mais relevante para a atividade industrial da FORteams LAB. Após 

a entrega do relatório com as não conformidades e propostas de melhoria, são adotadas 

medidas e ações para prevenir e eliminar não conformidades.  

Responsabilidade Social 

Ética e Conduta  

Na FORteams LAB entendemos que a visão estratégica deve abarcar de forma 

clara e firme o nosso compromisso com uma gestão ética e socialmente responsável. Por 

esta razão, adotamos um Código de Ética e Conduta onde se encontram espelhados os 

valores e princípios do sistema de gestão, das práticas e das atitudes empresariais pelas 

quais nos regemos e que esperamos ver adotadas pelos nossos parceiros. Destacamos a 

forma de relacionamento e comunicação com todas as partes interessadas, onde 

procuramos adotar um compromisso de rigor e transparência na forma como: 

apresentamos a FORteams LAB; promovemos relações de confiança entre a empresa e 

os seus parceiros; promovemos boas relações comerciais, garantindo que os valores 

assumidos pela FORteams LAB são cumpridos; garantimos o respeito pelos direitos 

humanos; e garantimos que os padrões de qualidade e de saúde e segurança no trabalho 

são cumpridos. 

Preocupamo-ƴƻǎ ŜƳ άŦŀȊŜǊ Ƴŀƛǎ Řƻ ǉǳŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊ merchandisingέΦ bƻ ŃƳōƛǘƻ Řƻ 

compromisso com a responsabilidade social, identificamos os seguintes princípios, que 

cumprimos nas nossas instalações e esperamos ver cumpridos pelos nossos parceiros:  

- Trabalho infantil: não utilizamos nem admitimos o uso de trabalho infantil, ou 

seja, colaboradores menores (com o tŜǊƳƻ άƳŜƴƻǊέ ǊŜŦŜǊƛƳƻ-nos a pessoas com 

idade inferior a 18 anos); 

- Trabalho forçado e compulsório: não utilizamos nem admitimos a utilização de 

trabalho forçado ou compulsório, quer seja através de uma imposição física, por 

ameaças ou outros métodos forçados, não fazendo qualquer tipo de pressão ou 

retenção de documentos de identificação; 

- Saúde e segurança: asseguramos aos colaboradores um ambiente de trabalho 

seguro e saudável, promovemos o cumprimento das normas de segurança e 

saúde e exigimos que os nossos fornecedores e subcontratados assegurem um 

ambiente de trabalho seguro e saudável; 
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- Liberdade de associação: reconhecemos e respeitamos o direito dos 

colaboradores à liberdade de associação e representação, de acordo com a sua 

vontade, expressa de forma livre e sem pressões; 

- Não discriminação: censuramos toda e qualquer forma ou prática discriminatória, 

nos nossos parceiros e para com os nossos colaboradores, em função da sua raça, 

classe social, cor, sexo, religião, idade, nacionalidade, deficiência, orientação 

sexual, origem social ou étnica ou filiação política; 

- Práticas disciplinares: asseguramos aos nossos colaboradores o respeito da 

dignidade e reprovamos qualquer tipo de abuso ou assédio de ordem física, 

sexual, psicológica ou verbal; 

- Assédio no trabalho: adotamos ações para a prevenção e combate ao assédio no 

trabalho, de ordem física, sexual, psicológica ou verbal. Sempre que se tiver 

conhecimento de alegadas situações de assédio no trabalho, será instaurado um 

procedimento disciplinar; 

- Horário de trabalho: asseguramos o cumprimento do horário de trabalho e a 

remuneração de horas extras de acordo com a legislação aplicável, fomentando 

e incentivando os nossos fornecedores e subcontratados ao cumprimento legal 

em vigor; 

- Remuneração: reconhecemos que o salário é essencial para a satisfação das 

necessidades básicas dos colaboradores e asseguramos todas as remunerações 

legalmente estabelecidas, exigindo aos nossos fornecedores e subcontratados a 

remuneração justa e de acordo com as leis em vigor; 

- Requisitos legais: cumprimos a legislação e regulamentos nacionais e 

internacionais aplicáveis à nossa atividade; 

- Ambiente: promovemos a adoção das medidas necessárias à proteção do meio 

ambiente e conduzimos todas as atividades de acordo com os requisitos legais 

relativos à proteção ambiental, fomentando boas práticas de gestão ambiental 

nos nossos fornecedores e subcontratados; 

- Comunidade envolvente: assumimos o compromisso de apoiar iniciativas de 

carácter social, educativo e ambiental, promovidas internamente ou em parceria 

com instituições externas, conduzindo a uma sociedade mais justa e fomentando 

uma proximidade com a comunidade envolvente. 

A FORteams LAB designou um responsável pela área da responsabilidade social, 

que tem como função assegurar o cumprimento dos princípios mencionados 

anteriormente. No caso de serem detetadas anomalias ou não conformidades, é 

desencadeado um processo de investigação e determinação das causas e são adotadas 

ações de melhoria.  
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Na FORteams LAB realizamos avaliações de riscos e de aspetos e impactes 

ambientais. Anualmente, estas avaliações são revistas para identificar progressos na 

resolução de aspetos negativos e riscos significativos. Adotamos um modelo de revisão 

contínuo e sistemático, que nos permite melhorar a posição da empresa para com o meio 

ambiente e as relações com os nossos colaboradores.  

Direitos Humanos 

Aliando os direitos humanos ao nosso Código de Ética e Conduta, na FORteams 

LAB apoiamos, promovemos e respeitamos os direitos humanos de todos os 

colaboradores que trabalham connosco e de todos aqueles envolvidos nos nossos 

negócios. Esperamos que os nossos parceiros façam o mesmo. As práticas adotadas na 

nossa instalação refletem essa nossa preocupação e compromisso, assegurando que cada 

ser humano que trabalha connosco o faça de livre vontade e num ambiente seguro e 

saudável.  

Como foi mencionado anteriormente, somos contra a discriminação, a 

escravatura, o trabalho infantil, entre outros, tendo adotado medidas, procedimentos e 

práticas de controlo para o evitar.  

Internamente, adotamos medidas de diversidade, inclusão, igualdade de 

oportunidades, segurança no trabalho, liberdade de expressão, proteção contra assédio 

e discriminação e proteção contra a corrupção. Apoiamos a meritocracia e a diversidade 

nos nossos quadros. 

Anticorrupção 

Na FORteams LAB fazemos negócio de forma correta, honesta, íntegra e 

transparente. Estabelecemos princípios de ética empresarial que todos os colaboradores 

estão obrigados a cumprir em matérias de concorrência justa, anti-suborno e anti-

corrupção (incluindo princípios em matéria de ofertas aceitáveis), lavagem de dinheiro e 

conflito de interesses. Queremos promover uma cultura organizacional que evite atos de 

corrupção tendo como medidas a adoção de um código de ética e conduta e um 

procedimento anticorrupção, onde responsabilizamos todos e apelamos a um 

comportamento eticamente correto. Além disso, procuramos desenvolver um sistema de 

gestão que promova práticas e relações de confiança entre os nossos colaboradores e 

asseguramos que todas as receitas e todas as despesas são devidamente documentadas, 

evitando assim possíveis atos corruptivos.  

A definição do que são práticas de corrupção ou subornos variam de país para 

país. A nossa política não é, de modo algum, destinada a permitir procedimentos que não 

são legais e/ou não estão de acordo com a ética empresarial em qualquer país onde 

operamos, mas pode completar e reforçar os requisitos para um determinado país com 

legislação anticorrupção menos desenvolvida. 
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Alguns dos mercados onde a FORteams LAB opera apresentam problemas com 

práticas de corrupção e suborno. É da responsabilidade do administrador da FORteams 

LAB, a avaliação contínua do risco de qualquer colaborador da empresa se envolver em 

qualquer tipo de comportamento corrupto, informar a organização sobre o risco desse 

comportamento e adotar as medidas adequadas para garantir que esta situação é 

evitada.  

Os procedimentos de análise devem incluir as investigações adequadas de 

medidas anticorrupção do passado e do presente e da exposição global do risco no que 

respeita a corrupção e suborno para cada alvo de aquisição ou potencial parceiro. 

Aquando da entrada em novos mercados e em diferentes tipos de relações com 

entidades externas, efetuamos uma avaliação dos riscos de corrupção, subornos e outros 

benefícios indevidos no país ou na relação em questão.  

Apesar de não podermos impor a política anticorrupção da FORteams LAB às 

pessoas e entidades que não integrem a FORteams LAB, os nossos colaboradores devem 

fazer esforços para incluir os princípios dessa política nos acordos de parcerias e outras 

relações comerciais ou então garantir que os princípios da política de ética e conduta da 

FORteams LAB se aplicam às relações em que a FORteams LAB se encontra envolvida.  

Os nossos colaboradores participam em ações de formação/consciencialização 

para garantir que a informação que consta no procedimento anticorrupção é 

compreendida, bem como as normas e regulamentos locais em matéria de 

anticorrupção.  

Qualidade e Segurança 

Qualidade e Segurança  

Temos consciência que é através da satisfação dos nossos clientes, colaboradores 

e dos restantes stakeholders, que alcançaremos visibilidade no mercado. Por esta razão, 

adotamos um compromisso com a qualidade e segurança dos nossos produtos. 

Certificamo-nos em qualidade pela ISO 9001:2015, o que ajuda na implementação de 

sistemas de gestão focados na melhoria contínua. A certificação pela norma permitiu-nos 

estabelecer objetivos ambiciosos e metodologias para os atingir, como: 

- Trabalho em equipa, motivação, satisfação e empenho dos nossos 

colaboradores;  

- Otimização de processos e recursos;  

- Cumprimento da legislação que nos é aplicável, assim como outras obrigações de 

conformidade que a empresa subscreva e requisitos de clientes;  

- Investimento em novas soluções;  

- Fazer bem à primeira e ao mais baixo custo;  

- Melhorar continuamente a eficácia dos Sistemas de Gestão e o seu desempenho.  
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Apesar do nosso negócio não ser B2C, mas sim B2B, o nosso objetivo é alcançar a 

satisfação dos consumidores finais. É para eles que trabalhamos todos os dias com rigor, 

segurança e qualidade. Queremos oferecer produtos seguros, sustentáveis e, acima de 

tudo, com qualidade, para que possam acompanhar os adeptos durante toda a vida.  

Para garantir a qualidade e segurança dos produtos, contamos com um parceiro, 

CITEVE, que realiza análises laboratoriais às nossas malhas, linhas, fios, etc. Somos 

certificados em OEKO-TEX 100, GRS e GOTS o que, muito sucintamente, quer dizer que 

não utilizamos substâncias nocivas nos nossos produtos, temos preocupações sociais e 

ambientais e incorporamos materiais reciclados em alguns dos nossos produtos. Os 

produtos químicos que usamos estão de acordo com o regulamento REACH e CLP, o que 

garante que não utilizamos substâncias proibidas nem nocivas. Um dos nossos objetivos 

é produzir bem à primeira, evitando produtos não conformes, stock morto, produção de 

resíduos e consumo de matérias-primas em vão, mas acima de tudo que estejam de 

acordo com os nossos padrões aceitáveis de qualidade. 

Para garantir segurança na empresa realizamos avaliações de risco aos postos de 

trabalho e a todo o processo, identificamos possíveis acidentes e estabelecemos medidas 

que permitam reduzir a probabilidade de risco. Queremos ser uma empresa com um 

índice de sinistralidade nulo. Garantimos que os colaboradores tem à sua disponibilidade 

equipamentos de proteção individual que lhes permite realizar o trabalho em segurança 

e, em caso de detetarem perigo, têm a liberdade de suspender a atividade e comunicar 

o perigo ao superior hierarquico. A avaliação de risco é revista anualmente e validada 

pela Gestão de Topo.  

Na fase de desenvolvimento de novos produtos, contamos com uma equipa 

multidisciplinar com formação nas áreas da gestão industrial, qualidade e ambiente. O 

objetivo é oferecer aos clientes produtos novos e inovadores com preocupações nas 

diversas áreas. Sempre que são desencadeados projetos de IDI, novos produtos e/ou 

novos processos industriais (ex. uso de novas matérias-primas, novos modelos de 

negócio, novos equipamentos, etc.) é efetuada uma análise das implicações em torno do 

ciclo de vida dos produtos, onde se analisa o modo como a empresa pode controlar e/ou 

influenciar o desempenho ambiental, tendo em conta o ciclo de vida dos produtos e as 

suas fases. De forma a possibilitar a rastreabilidade da cadeia de valor do produto, temos 

em atenção critérios ambientais a considerar no processo de desenvolvimento do 

produto, por exemplo, a utilização de materiais e matérias-primas mais sustentáveis, com 

menor impacte ambiental ou com certificações (GOTS, GRS, OEKO-TEX 100, Seaqual) 

evitando assim o consumo de materiais virgens e de recursos e assegurando a utilização 

de materiais isentos de substâncias químicas proibidas. 

Privacidade 

Respeitamos a privacidade dos nossos parceiros e dos nossos colaboradores. Na 

FORteams LAB comprometemo-nos a garantir a privacidade dos dados pessoais 
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recolhidos e/ou transmitidos online. Reconhecemos que as informações pessoais são de 

elevada importância e sensibilidade pelo que, nas visitas ao nosso site 

(www.forteamslab.com), recolhemos apenas as informações técnicas que utilizamos 

para fins estatísticos, como: data e hora da consulta; páginas visitadas e documentos 

descarregados; tipo de navegador de internet (browser) utilizado pelo visitante e o 

respetivo sistema operativo usado; e o endereço de IP (Internet Protocol) do visitante. 

Garantimos que não é recolhida informação que possa ser usada para identificar o 

visitante do site. Quanto às informações dos nossos parceiros, recolhemos apenas as 

necessárias para fins comerciais ou legais.  

COVID-19 

Em 2020 verificou-se a proliferação global da primeira pandemia do século, 

resultante do vírus SARS-CoV-2. Com as incertezas, dúvidas e receios do início da 

pandemia, tivemos que tomar decisões. Um dos primeiros passos após ser decretado o 

Estado de Emergência, foi elaborar um plano de contingência, onde enumerámos as 

medidas implementadas para que os nossos colaboradores pudessem trabalhar em 

segurança. Vimo-nos obrigados a reduzir a nossa produção no início de 2021, e fomos 

retomando o ritmo pouco a pouco até que, no final do ano, já estávamos a trabalhar com 

o ritmo a que estávamos habituados no período pré-covid. Até meio de agosto de 2021, 

67 % dos nossos colaboradores encontravam-se em layoff. 

De forma a compreender o impacto que a pandemia teve efetivamente no nosso 

negócio, devemos contextualizar o ano anterior à proliferação do vírus. O ano de 2019, 

foi um ano muito positivo para o nosso negócio, com novos contratos a nível nacional e 

cerca de 90% das vendas exportadas. Esperava-se que o ano de 2020 superasse o ano 

transato, pois seria ano de Europeu 2020 e de Jogos Olímpicos 2020. Contudo, um ano 

que se perspetivava de grande sucesso, rapidamente se transformou num ano de 

desafios! Sendo a FORteams Lab uma empresa de produtos de merchandising desportivo, 

vimos o nosso negócio ser ameaçado devido aos estádios fechados e às competições 

adiadas. Precisamos de procurar novos mercados onde atuar! Aproveitando os 

conhecimentos e a experiência em processos de sublimação, iniciamos a produção de 

máscaras comunitárias, minimizando prejuízos e contribuindo para ajudar a saúde 

pública, garantindo o bem-estar dos nossos funcionários e da comunidade. 

Após um ano de pandemia, com realidade mudada, decidimos que também na 

FORteams LAB precisávamos de uma transformação. Paramos, repensamos e 

reinventámo-nos. Iniciamos, em meados de 2021, o rebranding da nossa marca, 

mantendo sempre o espírito de compromisso e qualidade que já era familiar aos nossos 

clientes. Melhoramos a nossa presença online, para que pudéssemos estar mais 

próximos dos nossos stakeholders, de forma a facilitar a comunicação e partilhar 

informações.  

http://www.forteamslab.com/
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As nossas certificações 

O aumento da competitividade empresarial imputa às empresas uma necessidade 

de alteração das suas estratégias de forma a assegurar a sua prosperidade no mercado. 

É nesta mudança de paradigma que se começa a priorizar a responsabilidade social, a 

qualidade e o ambiente, no sentido de promover um elo entre os interesses da sociedade 

e os objetivos da empresa.  

O desenvolvimento de artigos têxteis com credenciais sustentáveis e circulares 

carece de mecanismos que permitam validar as alegações de sustentabilidade e 

circularidade desses artigos, de modo a responder às exigências do mercado no que diz 

respeito à comunicação transparente e credível.  

Assim sendo, procuraram-se certificados capazes de atestar que a FORteams LAB 

não está unicamente preocupada com as questões económicas, técnicas e legais, mas 

também com responsabilidades éticas e filantrópicas, evidenciando o cumprimento de 

certos requisitos.  

Até à data deste relatório, as certificações da FORteams LAB são as seguintes: 

- OEKO-TEX 100®: na FORteams LAB os nossos gorros e cachecóis têm o selo OEKO-

TEX 100®. Sistema de certificação internacional para matérias-primas, produtos 

intermédios e finais do setor têxtil em todas as fases de processamento. É uma 

garantia de produtos isentos de substâncias nocivas para a saúde humana e é o 

principal rótulo ecológico do mundo para têxteis testados a substâncias nocivas; 

- ISO 9001: é a norma de sistemas de gestão mais utilizada mundialmente e a 

referência internacional para a certificação de sistemas de gestão da qualidade. É 

reconhecido, por uma entidade externa e independente, que a organização 

assegura a conformidade dos seus produtos, a satisfação dos seus clientes e a 

melhoria contínua; 

- SA8000: trata-se de uma norma voluntária que pretende assegurar que as 

organizações por ela certificadas adotam práticas com o objetivo de proteger os 

direitos humanos básicos dos trabalhadores. É orientada para o incremento da 

capacidade competitiva de qualquer organização que voluntariamente garanta a 

componente ética do seu processo e ciclo produtivo; 

- Masks COVID-19 Approved: este selo permite a consumidores e produtores 

reconhecer máscaras ou matérias-primas que foram testadas e validadas por uma 

entidade independente, com laboratórios acreditados. No caso das máscaras, os 

produtores poderão colocar o selo nas respetivas embalagens, permitindo ao 

consumidor reconhecer uma máscara que foi testada e verificada. Esta 

certificação foi feita pelo nosso parceiro: CITEVE ς Centro Tecnológico das 

Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal; 
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- GOTS: esta certificação foi desenvolvida para definir requisitos mundialmente 

reconhecidos para têxteis orgânicos. Desde a colheita das matérias-primas, 

fabricação ambiental e socialmente responsável até à rotulagem, os têxteis 

certificados pelo GOTS fornecem uma garantia para o consumidor; 

- GRS: é um padrão internacional, voluntário, inteiramente dedicado a produtos, 

que define os requisitos para a certificação de material reciclado, cadeia de valor, 

práticas sociais e ambientais e restrições químicas.  

- Descatamos: 

- Sedex: é uma plataforma mundial que conecta empresas de modo a melhorar 

práticas comerciais. As empresas podem mostrar a sua empresa, compartilhar 

relatórios de auditoria, fortalecer relacionamentos comerciais, tornar a empresa 

mais visível para potenciais novos clientes, etc; 

- Seaqual: a Seaqual Initiative é uma comunidade que junta indivíduos e 

organizações com o objetivo de diminuir o plástico dos oceanos. Todo o plástico 

retirado dos oceanos é posteriormente reciclado e transformado em produtos 

que são utilizados e vendidos por marcas e fabricantes. Ser membro da Seaqual 

Initiative significa acima de tudo que a empresa que apresenta este selo utiliza na 

sua produção matérias-primas que são transformadas a partir de plástico dos 

oceanos. 

As certificações estão intrínsecas na cultura de transparência que a FORteams LAB 

quer transmitir a todos os seus stakeholders. A empresa dispõe de auditorias, internas e 

externas, periódicas para cada uma das suas atuais certificações para avaliar se as 

exigências das mesmas continuam a ser seguidas pela empresa e, em caso positivo, 

renovar a certificação em causa. Para além da renovação, as auditorias permitem a 

melhoria contínua da organização, uma vez que detetam não conformidades e destacam 

sugestões de melhoria em todo o processo.  

Identificámos certificações prioritárias a adotar nos próximos anos, certificações 

estas reconhecidas no mercado nacional e internacional e enquadradas a 100% com o 

objetivo da FORteams LAB de promover a transparência de informação e a 

rastreabilidade da cadeia de valor dos produtos. A implementação destas certificações 

permite-nos trabalhar em prol dos objetivos de desenvolvimento sustentável e do nosso 

macro objetivo de tornar a FORteams LAB neutra em carbono até 2030. As certificações 

identificadas encontram-se na Tabela 2, com anotações do estado de desenvolvimento e 

prioridade, bem como as nossas atuais certificações que pretendemos renovar. 
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Tabela 2 Certificações da FORteams 

CERTIFICAÇÃO 
ORIENTADO A 

DESCRIÇÃO 
ESTADO DE 

DESENVOLVIMENTO 
(a dezembro de 2021) Empresa Produto 

ISO 9001   

Estabelece critérios para um Sistemas de Gestão da Qualidade, 

baseado em vários princípios de gestão de qualidade, que 

inclui o foco no cliente, a motivação e implicações da gestão 

de topo, a promoção e otimização dos processos e melhoria 

contínua. Processo produtivo da FORteams LAB certificado. 

 

SMETA ς 

Sedex Members 

Ethical Trade 

Audit 

  

Principal plataforma online do mundo para promover a 

melhoria das condições de trabalho as empresas nas cadeias 

de abastecimento globais. É uma metodologia de auditoria que 

abrange os aspetos da prática comercial responsável, definidos 

nos quatro pilares da Sedex: Trabalho, Saúde e Segurança, 

Meio Ambiente e Ética nos Negócios. 

 

SA8000   

Aplica a abordagem de sistemas de gestão de desempenho 

social e procura a melhoria contínua. Pretende assegurar os 

direitos humanos básicos dos trabalhadores, através da 

implementação de práticas socialmente aceitáveis no local de 

trabalho, como trabalho infantil, trabalho forçado, segurança e 

saúde no trabalho, discriminação, horas de trabalho, 

remunerações, etc. O processo de renovação encontra-se em 

análise.  

 

SEAQUAL   
Ser membro significa que a empresa utiliza matérias-primas 

que são transformadas a partir de plástico dos oceanos.  
 

ISO 14001   

Estabelece critérios para um Sistema de Gestão Ambiental, 

baseado em vários princípios de gestão ambiental, que inclui a 

definição de uma política ambiental, melhoria do desempenho 

ambiental, cumprimentos de obrigações legais e 

estabelecimento de objetivos ambientais. 

 

ISO 50001   

Estabelece critérios para um Sistema de Gestão da Energia.  

Estabelece parâmetros internacionais para o fornecimento, 

uso e consumo de energia, a fim de definir processos de 

melhoria no desempenho e de eficiência energética. 

 

NP 4457   
Norma portuguesa que estabelece requisitos para uma Gestão 

eficiente da Investigação, Desenvolvimento e Inovação (IDI).  
 

CRADLE TO 

CRADLE (C2C) 
  

Este sistema certifica e promove a inovação em produtos 

sustentáveis com um método de avaliação baseado em cinco 

aspetos: saúde material, reutilização dos materiais, uso de 

energias renováveis, administração da água e responsabilidade 

social. 

 

ISO 14062   

Esta norma internacional de gestão ambiental avalia a 

integração dos aspetos ambientais no design e 

desenvolvimento do produto.  
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ISO 45001   

Estabelece critérios para um Sistema de Gestão de Segurança 

e Saúde no Trabalho. Esta norma potencia a melhoria do 

desempenho da empresa em termos de segurança e saúde no 

trabalho, a redução dos riscos no local de trabalho e a criação 

de melhores e mais seguras condições de trabalho.  

 

RCS   

Norma aplicável em cadeias de processo para rastrear 

matérias-primas recicladas na cadeia de fornecimento. 

Potencia o aumento do uso de materiais reciclados. Verifica a 

quantidade de material reciclado num determinado produto 

têxtil (pelo menos 5%), por rastreabilidade em toda a cadeia.  

 

PEFC   

Sistema de certificação com maior área florestal certificada a 
nível internacional. Aplicável a todos os produtos têxteis e 
acessórios de moda de base florestal (pasta celulósica e 
cortiça, ex. viscose, modal, lyocel, cortiça). As normas para a 
gestão florestal sustentável PEFC estipulam exigentes 
requisitos ambientais, sociais, económicos e éticos.  

 

STeP by 

OEKO-TEX 
(Sustainable Textile 

& Leather 

Production) 

  

Inclui uma análise e avaliação abrangentes das condições de 
produção, em termos de sustentabilidade. Analisa as áreas 
mais importantes de uma empresa usando seis módulos: 
gestão de produtos químicos, proteção ambiental, gestão 
ambiental, responsabilidade social, gestão da qualidade, saúde 
e segurança no trabalho.  

 

GOTS   

Aplicável a produtos têxteis com fibras naturais de produção 
biológica. Verifica a quantidade de material orgâncio num 
determinado produto têxtil por rastreabilidade em toda a 
cadeia. Incluí critérios relativos a fibra (pelo menos 70% das 
fibras de produção biológica), produtos químicos, etapas do 
processo produtivo têxtil, acessórios, embalagens, gestão 
ambiental, garantia da qualidade e responsabilidade social.  

 

GRS   

Aplicável a produtos têxteis com conteúdo reciclado. Verifica a 
quantidade de material reciclado (no mínimo 20%) num 
determinado produto têxtil, por rastreabilidade em toda a 
cadeia. Inclui requisitos associados a produtos químicos assim 
como a questões ambientais e sociais.  

 

STANDARD 

100 by OEKO-

TEX 

  

Principal rótulo ecológico do mundo para têxteis testados a 

substâncias nocivas. Os produtos de merchandising e labeling 

já são certificados. Produtos sublimados a aguardar aprovação.  

   

CERTIFICAÇÃO 

MÁSCARAS 
(Masks COVID-19 

Approved) 

  

Selo emitido para consumidores e produtores poderem 

reconhecer máscaras ou matérias-primas testadas e validadas 

por uma entidade independente, com laboratórios 

acreditados.  

 

OCS   

Esta norma permite rastrear a cadeia de valor dos têxteis 

orgânicos. Aplica-se a produtos têxteis em fibras naturais de 

produção biológica. Verifica a quantidade de material biológico 

num determinado produto têxtil (entre 5 e 100%), por 

rastreabilidade em toda a cadeia.  

 



Relatório de Sustentabilidade 2022 
 

Página | 37  
 

FSC   

Norma que assegura que os produtos são provenientes de 

florestas geridas de forma responsável e tendo por base os 

três pilares da sustentabilidade. Esta certificação aplica-se à 

secção gráfica da FORteams LAB e às matérias-primas de base 

celulósica. 

 

BLUESIGN   

Selo de aprovação global para a segurança do meio ambiente, 

saúde e produção. Ajuda a criar produtos sustentáveis sem 

comprometer a funcionalidade, a qualidade e o design.  

Aplicável a produtos têxteis em toda a cadeia têxtil. Estabelece 

requisitos suportados em 5 princípios: produtividade de 

recursos, segurança do consumidor, emissões para a água e 

para o ar e segurança no trabalho.  

 

 
Certificação obtida, com objetivos de 
renovação. 

 Em processo de certificação. 

 Certificação em estudo de priorização.  Certificação prioritária não iniciada. 



Relatório de Sustentabilidade 2022 
 

Página | 38  
 

A cadeia de valor  

Cadeia de fornecimento 

A cadeia de fornecimento representa uma grande percentagem na pegada 

carbónica dos nossos produtos. Por esta razão, queremos assegurar que os serviços, 

produtos e matérias-primas adquiridos, satisfazem requisitos específicos no âmbito ESG. 

Procuramos adotar atividades de procurement que sejam ambiental, social e 

economicamente conscientes, selecionando fornecedores que nos garantam boas 

práticas nesses âmbitos. Adotamos critérios para o processo de seleção e avaliação 

contínua de fornecedores, que refletem os requisitos que esperamos ver cumpridos pela 

nossa cadeia a montante. Resumidamente, procuramos: 

- Trabalhar com fornecedores que garantam o respeito pelos direitos humanos, 

promovendo igualdade de género, inexistência de trabalho infantil, assédio, 

abuso, violência e corrupção, incentivando práticas de negócio com valor ético e 

legal que não coloquem em risco a reputação da FORteams LAB nem o valor do 

produto; 

- Promover a sustentabilidade na relação com os nossos fornecedores, através da 

divulgação de informação de forma transparente e clara pelas duas partes, 

garantindo conformidade legal e trabalhando em uníssuno para os ODS e os 

objetivos traçados pela FORteams LAB; 

- Manter a cadeia de fornecimento dos produtos respeitando os critérios dos 

nossos certificados (Seaqual, GRS, GOTS, OEKO-TEX 100®) garantindo, assim, a 

rastreabilidade dos nossos produtos; 

- Promover a descarbonização no ciclo de vida dos produtos, começando pela 

cadeia de fornecimento, através de parcerias entre a FORteams LAB, os 

fornecedores e projetos, universidades, ONG e outras entidades públicas ou 

privadas, incentivando um modelo de economia circular; 

- Promover o crescimento do negócio através de práticas de melhoria contínua. 

Na nossa avaliação de fornecedores analisamos aspetos relacionados com a 

prestação do serviço e fornecimento das matérias-primas: cumprimento de prazos, 

resolução de problemas, relação qualidade/preço, condições de pagamento, capacidade 

de resposta e a existência de certificados (de qualidade, responsabilidade social, 

ambiente e de produto ς GRS, GOTS e OEKO-TEX), que garantem que o fornecedor possui 

boas práticas no tema em que é certificado. Concluímos, portanto, que analisamos, 

selecionamos e avaliamos os nossos fornecedores nos três pilares do desenvolvimento 

sustentável, no entanto, queremos melhorar esta prática de avaliação e seleção, de 

forma a sermos mais rigorosos neste parâmetro. O próximo passo será a elaboração de 

um regulamento para fornecedores, onde estarão explícitos os critérios que esperamos 

ver cumpridos pelos mesmos, de acordo com o tipo de serviço prestado. Uma avaliação 
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mais exaustiva vai permitir-nos minimizar os impactos negativos e dar uma contribuição 

positiva às empresas, à comunidade e às pessoas. Apoiamos práticas de compras ética e 

ambientalmente corretas.  

Os nossos fornecedores 

Toda a nossa matéria-prima é proveniente da Europa e trabalhamos 

maioritariamente com fornecedores nacionais. Dos 48 fornecedores com os quais 

trabalhamos em 2021, 40 correspondem a fornecedores portugueses, 4 fornecedores 

italianos, 3 fornecedores espanhóis e 1 fornecedor turco.  

 

Figura 2 Fornecedores 

Apesar dos nossos fornecedores serem maioritariamente portugueses, o nosso 

principal fornecedor de matéria-prima (fio) é turco. Comparando a quantidade total de 

matéria-prima adquirida no ano de 2021 por região, verificámos o seguinte, na Figura 1: 

 

Figura 3 Percentagem de matéria-prima por região 

Portugal
66,3%

Espanha
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Itália
0,3%

Turquia
32,3%
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Da quantidade total de matéria-prima adquirida no ano de referência, 32,3% foi 

proveniente da Turquia. O transporte da matéria-prima desse fornecedor até às nossas 

instalações é efetuado por via marítima. Estamos cientes dos impactos associados ao 

transporte da matéria-prima do fornecedor turco até à nossa instalação, portanto 

procuramos rentabilizar ao máximo os nossos pedidos, adquirindo grandes quantidades 

de fio de forma a reduzir a necessidade frequente de transportes. Assim, no ano de 2021 

foram realizados apenas 3 transportes de navio desde o fornecedor turco até à FORteams 

LAB.  

Apesar da frequência do transporte ser reduzida, sabemos que tem impacto 

significativo na nossa pegada carbónica. Assim, procuramos fornecedores nacionais 

(preferencialmente) e/ou ibéricos que nos permitam reduzir a pegada, mas sem impactar 

a qualidade dos nossos produtos.  

De referir que o volume de compras da FORteams LAB atingiu cerca de 817000ϵ 

no ano de 2021, dos quais aproximadamente 72,8% são compras realizadas a 

fornecedores portugueses, tal como se pode analisar pela tabela abaixo. Estes dados 

englobam apenas os nossos fornecedores de matérias-primas. Sabemos que ao apoiar 

fornecedores locais estamos a contribuir, ainda que de forma indireta, para a economia 

local, para a criação de postos de trabalho e para potenciar relações comerciais.   

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* são considerados άlocaisέ os fornecedores localizados em território português. 

NÚMERO DE 

FORNECEDORES 

OUTROS 

FORNECEDORES 

72,8% do 

volume de 

compras 

83% dos 

fornecedores 

VOLUME DE 

COMPRAS 

FORNECEDORES  

LOCAIS * 

TOTAL 

40 595000 ϵ 

222000ϵ 8 

817000 ϵ 48 

% DE 

FORNECEDORES 

LOCAIS * 

Tabela 3 Análise da percentagem de fornecedores portugueses 
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Matérias-primas  

O tipo de matéria-prima que utilizamos nos nossos processos em maior 

quantidade é o acrílico, como podemos verificar pelo gráfico abaixo, que detém uma 

percentagem de 85% das compras totais de matéria-prima de 2021.  

O acrílico é uma fibra sintética. As fibras sintéticas são produzidas pelo ser 

humano através de matérias-primas não naturais (petróleo maioritariamente). Como são 

fabricadas com recursos não renováveis, as fibras sintéticas não são biodegradáveis e 

levam centenas de anos para se decompor totalmente. Conscientes destes problemas e 

preocupações ambientais, na FORteams LAB iniciamos um projeto, denominado 

ά{ǳōǎǘƛǘǳƛœńƻ ŘŜ ƳŀǘŞǊƛŀ-ǇǊƛƳŀέ ŎǳƧƻ ƻōƧŜǘƛǾƻ ŞΣ ǘŀƭ ŎƻƳƻ ƻ ƴƻƳŜ ƛƴŘƛŎŀΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀǊ 

outras matérias-primas que não sejam tão poluentes quanto o acrílico e o poliéster, mas 

que permitam manter a qualidade dos nossos produtos. No capítulo Plano de 

substituição de matérias-primas abordamos com mais detalhe este projeto. 

Os seguintes dados, Tabela 1, ilustram a distribuição da matéria-prima utilizada 

na produção por matéria-prima renovável vs. matéria-prima não renovável. De referir 

que se consideraram como matérias-primas renováveis das identificadas anteriormente 

o 100% algodão, 100% liocel e 100% reciclada. 

Tabela 4 Distribuição da matéria-prima utilizada 

 Renováveis Não renováveis 

Matéria-prima produção 3% 97% 
 

Nota: as informações desta tabela são referentes à produção de gorros, cachecóis e etiquetas, uma vez 

que são os principais produtos da FORteams LAB. Estes dados foram calculados através de estimativas dos 

envios efetuados, da informação relatada e das compras realizadas no ano de 2021. 
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Materiais que são necessários para o processo, mas que não fazem parte do produto final 

Os únicos materiais que são utilizados no processo, mas que não fazem parte do 

produto final são os produtos químicos usados na manutenção das máquinas e na 

manutenção do produto, como por exemplo, óleos lubrificantes e diluentes.  

 

Matérias-primas do processo de embalamento  

Neste processo são utilizadas caixas de cartão e sacos plásticos para condicionar 

os produtos de forma que estes não cheguem danificados ao cliente. Por vezes, por 

requisito do cliente, é necessário embalar de forma unitária cada produto, mas na 

maioria dos casos, os gorros, cachecóis e as etiquetas são embaladas em grupos de 10 

(cachecóis e gorros) e 2000 (etiquetas) por saco plástico. Em média, por cada caixa é 

possível embalar 200 cachecóis e 50 gorros. As etiquetas raramente são expedidas em 

caixas.  

Para este tipo de produtos (cachecóis, gorros e etiquetas), foram consumidos 

aproximadamente 8980 kg de cartão e 1760 kg de plástico para embalagem, que se 

encontram distribuídos de acordo com o seguinte gráfico (valores em quilogramas): 

 

 

 

 

 

    

a) b) 
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O nosso mercado  

A FORteams LAB apresenta grande capacidade exportadora e, prova disso, é a 

representatividade que o mercado externo tem no nosso volume de negócios (cerca de 

66% no ano de referência). No ano de 2021, destaca-se a exportação para a Suécia, que 

recebeu cerca de 22% da produção total, para a Espanha com 21% e para a França, com 

9%. Mas estes dados não refletem a 100 % a nossa realidade, porque os anos de 2020 e 

2021 foram anos atípicos, com eventos desportivos suspensos ou à porta fechada, sendo 

que apenas na segunda metade do ano de 2021 é que as portas dos estádios e pavilhões 

desportivos começaram a abrir de forma gradual. A FORteams LAB sente-se orgulhosa 

por colorir os estádios de toda a Europa e espera que nos próximos anos seja capaz de 

chegar aos sete cantos do mundo.  
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Os nossos produtos 

Como referido anteriormente, o nosso core business abrange merchandising 

desportivo (gorros e cachecóis), moda (de dia-a-dia e desportiva), labelling (etiquetas e 

outros produtos similares) e parte gráfica (caixas, cabides de cartão, flyers, hangtags e 

outros produtos à base de cartão e papel). Analisamos as máscaras como um produto à 

parte destes grupos de forma a perceber a dimensão destas vendas no ano de 2021. 

Podemos analisar o balanço anual de produtos vendidos por unidade e por core 

business na figura abaixo. Verificamos que fabricamos muitos produtos na secção de 

labelling, sendo que desta secção as etiquetas são os produtos com mais unidades 

produzidas. Quanto aos restantes, verificamos que as máscaras têm um grande impacto 

no balanço global, bem como os produtos de merchandising (gorros e cachecóis).  

 

Figura 7 Balanço de produtos vendidos 
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A comunidade FORteams LAB 

Reconhecemos o valor que o equilíbrio dentro das nossas equipas nos pode 

acrescentar e, por isso, trabalhamos para que o mesmo seja atingido.  

Do universo de 68 colaboradores da FORteams LAB resultantes do balanço anual 

calculado a 31 de dezembro de 2021, 57% são do género masculino e 43% do feminino. 

Queremos apostar no futuro e, para isso, sabemos que temos de contar com jovens nos 

nossos quadros. Assim, o nosso recrutamento tem traçado caminho neste sentido, tendo 

31% das nossas colaboradoras e 28% dos nossos colaboradores idade inferior a 30 anos. 

Temos ainda bastante caminho a percorrer. Promovemos também a igualdade de género 

nos cargos de chefia da nossa empresa, sendo que no ano de 2021 existiam 14 cargos de 

chefia, dos quais 36% eram do género feminino e 64% do género masculino.   

Tabela 5 Distribuição de género em cargos de chefio e no geral da empresa 

 Cargos de chefia Colaboradores 

Masculino 64% 57% 

Feminino 36% 43% 

 

Todos os nossos colaboradores localizam-se na zona Norte de Portugal, entre os 

distritos de Braga e Porto, sendo que a maior parte, correspondendo a aproximadamente 

81% do total, são de Vizela.  

 

Sabemos que todos os nossos colaboradores são essenciais para o sucesso da 

empresa, pelo que procuramos integrá-los, retê-los e promover o seu desenvolvimento, 

quer em termos de relações interpessoais e de trabalho em equipa, quer em termos de 

desenvolvimento profissional. Pelo trabalho minucioso que requer o nosso core business¸ 

procuramos especializar e desenvolver o conhecimento técnico dos nossos 

colaboradores, de forma que atinjam um know-how que os permita realizar as tarefas 
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com segurança, confiança, qualidade e independência. Compreendemos que o nosso 

papel no desenvolvimento profissional dos colaboradores é crucial para o sucesso da 

empresa e reconhecemos o valor que cada pessoa tem para a FORteams LAB. Por essa 

razão, valorizamos o crescimento interno, o desenvolvimento de competências e a 

meritocracia.  

Novas aquisições trazem inovação e conhecimento, o que destacamos como uma 

mais-valia para a FORteams LAB. Apostamos em equipas e pessoas jovens, dinâmicas e 

que se mostrem comprometidas com o projeto, sem desacreditar nas restantes gerações 

que muito tem para oferecer. A aquisição de novos talentos permite-nos atacar vários 

eixos:  

- Melhorar a empregabilidade da sociedade da nossa região;  

- Compartilhar conhecimento entre colaboradores internos e novos talentos 

(relação win-win, pois permite a renovação do conhecimento interno e a partilha 

de experiência); 

- Estimular o desenvolvimento turístico da região; 

- Aumentar a atividade económica da região. 

Para além do equilíbrio dentro das equipas e nas chefias, prezamos que reúnam 

um conjunto de características que, por certo, as farão ser mais produtivas, atingir 

objetivos mais rapidamente, liderar melhor e criar um melhor ambiente de trabalho.    

Desempenho ambiental da FORteams LAB 

Com o aumento exponencial da população nos últimos anos, aumentou também 

a produção de resíduos, o consumo de água, o consumo de energia e, 

consequentemente, a necessidade de extrair recursos naturais para produzir mais de 

forma a atender às necessidades. Deste crescimento populacional resultam impactos 

negativos ao nível social, ambiental e económico. 

A cada ano que passa esgotamos cada vez mais cedo os recursos naturais que a 

Terra é capaz de renovar durante um ano. Em 2021, este dia, denominado de Dia da 

Sobrecarga da Terra, ocorreu a 29 de julho. De modo a contrariar esta tendência, é 

necessário avaliar e repensar o impacto que cada pessoa/empresa tem para o Planeta 

Terra e que ações podem ser implementadas para atenuar, ou até mesmo mitigar, este 

problema. Uma correta avaliação dos impactes ambientais e dos riscos e oportunidades 

da empresa, bem como um bom planeamento e monitorização dos consumos, são um 

bom passo no caminho para combater os problemas ambientais.  

De forma a dar uma solução e respostas positivas aos problemas identificados 

anteriormente, na FORteams LAB quantificamos e procuramos reduzir ao máximo os 

consumos energéticos e hídricos, bem como a produção de resíduos e o consumo de 

matéria-prima. Destacamos estas preocupações como sendo intrínsecas no rebranding 
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da FORteams LAB, e tentamos incutir esta mentalidade nos nossos colaboradores e em 

todos os que a nós se associam. É nossa intenção quantificar e reduzir a nossa pegada 

carbónica englobando todo o ciclo de vida dos nossos produtos. Sabemos que temos 

impacto direto e que controlamos a atividade a montante da nossa rede produtiva, pelo 

que optamos por fornecedores que demonstrem preocupações ambientais. Quanto às 

entidades a jusante do nosso processo, temos noção que não controlamos a atividade, 

mas influenciamos, através da partilha de informação, ações de sensibilização e 

certificações nos produtos e processos. Queremos fornecer produtos que apresentem 

uma pegada carbónica o mais reduzida possível aos nossos clientes. 
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Energia 

Energia Elétrica 

Em termos de energia elétrica, toda a energia consumida na FORteams Lab é 

proveniente da rede pública. Ainda não existe nenhuma unidade de produção para 

autoconsumo, mas é interesse da empresa implementar este projeto dentro em pouco, 

sendo que já existem alguns estudos no âmbito da energia solar fotovoltaica. 

O consumo global de energia da FORteams LAB distribui-se em dois grupos 

essenciais: setor produtivo e serviços auxiliares. Cerca de 66% da energia total é 

consumida na produção, escritórios inclusive, e a restante em serviços de iluminação, 

AVAC e ar comprimido. 

Realizámos uma auditoria energética em 2020, da qual surgiram algumas ações 

de melhoria. Uma delas consiste na substituição das lâmpadas fluorescentes por 

lâmpadas LED, de forma a tornar a instalação mais eficiente. Esta ação foi implementada 

de imediato, à medida que as lâmpadas necessitavam de substituição. No final de 2021, 

todos os locais estavam equipados com lâmpadas LED, com exceção da tricotagem que 

ainda usava lâmpadas fluorescentes. Outra ação de destaque foi a substituição dos 

quadros elétricos, de forma a atualizar os quadros existentes e a melhorar a eficiência 

energética da empresa. 

O consumo total de energia elétrica no ano de 2021 foi de 628 MWh nas duas 

instalações (Baiona e sede), o que equivale a 135 tep (toneldas equivalentes de petróleo). 

As tep são unidades de energia usadas para comparar o poder calorífico de diferentes 

formas de energia com o petróleo, ou seja, uma tep corresponde à energia que pode ser 

obtida a partir da combustão de uma tonelada de petróleo padrão. Segundo o Despacho 

nº 17313/2008, 1 kWh corresponde a 215×10-6 tep. Este foi o fator de conversão usado 

para converter os kWh de energia elétrica consumidos na FORteams LAB para tep. 

Descata-se um consumo superior no final de ano, facto que pode ser justificado devido à 

necessidade de iluminação e climatização, além de ser o período com maior volume de 

produção. 

Desde o início do ano a julho, o gasto em eletricidade é muito similar. Quando 

comparado este período com os restantes meses do ano, verificamos que o consumo é 

inferior, facto que pode ser justificado devido a colaboradores em layoff (a grande parte 

regressou apenas em agosto de 2021). O mês de agosto apresenta um descréscimo no 

consumo de eletricidade, pois são meses de férias ς a empresa encerrou durante 2 

semanas. De setembro a dezembro é notório um consumo superior, pois são meses 

caracterizados por um aumento de produção, atingindo o pico em novembro.  
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Figura 10 Consumo de Energia ao longo do ano 

De acordo com os dados das faturas de eletricidade das instalações de Baiona e 

da sede, podemos concluir que o consumo de eletricidade proveniente de energias 

renováveis é de aproximadamente 52%. No gráfico anterior, podemos verificar a variação 

do consumo de energia discriminada por forma de produção (renovável ou não 

renovável). 

Combustíveis  

No ano de 2021 a frota interna da FORteams LAB era composta por 5 veículos, 

dos quais, 1 elétrico. As principais viagens realizadas com a frota interna são:  

- Deslocações para eventos (como feiras e outros eventos do setor têxtil); 

- Deslocações para empresas (clientes ou fornecedores); 

- Deslocações entre as duas unidades industriais (Baiona e sede). 

O carro elétrico é carregado nas instalações da FORteams LAB pelo que o 

consumo se encontra refletido nas faturas de eletricidade. Como não possuímos nenhum 

contador, não é possível discriminar quanta energia foi consumida em específico para o 

veículo elétrico. Um dos objetivos da FORteams LAB para o ano de 2022 é substituir a 

frota interna de veículos a combustível por veículos 100% elétricos. 

Relativamente aos veículos a combustível, é possível verificar o consumo da 

FORteams LAB para os 4 veículos na figura abaixo. Estes dados foram extraídos das 

faturas de gasóleo emitidas à entidade.  
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Figura 11 Consumo de gasóleo ao longo do ano 

Até agosto de 2021, alguns colaboradores da FORteams LAB encontravam-se em 

layoff e as visitas a feiras, clientes e fornecedores foram muito reduzidas. As deslocações 

realizadas com a frota interna da empresa eram maioritariamente entre as duas 

instalações. Esta é a razão pela qual no início do ano o consumo é inferior quando 

comparado com o final do ano. De setembro a dezembro verifica-se um aumento do 

consumo de gasóleo, uma vez que são meses caracterizados pelo pico de produção anual, 

onde as deslocações entre as duas instalações são muito mais frequentes que nos 

restantes meses do ano. No ano de 2021 consumiu-se aproximadamente 5858 L de 

gasóleo, que equivale a 5,86 m3. De acordo com o Despacho nº 17313/2008, concluiu-se 

que o consumo de 2021 de gasóleo da FORteams LAB foi equivalente a 5,74 tep.  

Queremos melhorar o nosso impacto neste parâmetro pois, ao melhorá-lo 

atuamos nos três pilares do desenvolvimento sustentável: ambiente ao reduzir as 

emissões de GEE; económico ao reduzir os gastos; e social ao melhorar a qualidade do ar 

e a qualidade de vida da sociedade. Assim, é nossa intenção substituir toda a frota interna 

por veículos elétricos até 2025. Ainda, incentivamos a partilha de veículo, dispomos de 

locais de refeição para reduzir as viagens de casa-trabalho dos nossos colaboradores, os 

acessos à empresa dispõem de vias pedonais para quem quiser realizar o percurso a 

pé/de bicicleta e em segurança. 

 

Água 

A água consumida na FORteams LAB é adquirida às entidades gestores de água da 

região e os efluentes são encaminhados para o saneamento do local da instalação. De 

todos os processos produtivos da FORteams LAB, apenas é consumida água na secção de 

etiquetas e nos acabamentos. É consumida água para a gravação das chapas que são 

utilizadas na produção de etiquetas, de onde surge um efluente líquido com um caudal 

de aproximadamente 60 L/mês. Nos acabamentos, é consumida água para as caldeiras 

dos ferros de engomar e para a vaporizadora. Do processo de vaporização, é produzido 
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um efluente resultante da purga da vaporizadora que é composto apenas por água e sal 

(é adicionada uma pequena quantidade de sal ao processo). Relativamente aos valores 

de caudal, não possuímos nenhum caudalímetro, apenas indicamos o valor médio diário 

de aproximadamente 70 L/dia, que foi calculado através da recolha do efluente durante 

um dia de trabalho.  

Além destes efluentes, existe produção de efluente líquido doméstico que resulta 

das casas de banho, do refeitório e dos balneários. Uma vez que toda a água adquirida 

da rede é utilizada para estes processos, consideramos que a quantidade de efluente 

produzido seria semelhante, pelo que se considera que anualmente são produzidos cerca 

de 0,5 ML de efluentes líquidos domésticos. Este efluente é encaminhado para estações 

de tratamento municipais.  

Assim, contabilizando todos os efluentes líquidos da FORteams LAB (doméstico, 

purga da vaporizadora e gravação das chapas) obtemos um total de aproximadamente 

0,59 ML. 

A variação anual do consumo de água encontra-se ilustrado no gráfico abaixo. Os 

dados são referentes aos consumos da unidade de Baiona e da sede.  

 

Figura 12 Consumo de água ao longo do ano 

Apesar de não ser um valor muito elevado tendo como fator de comparação as 

restantes indústrias têxteis que possuem processos de tingimento, sabemos a 

importância que a água tem para todos os seres vivos e os atuais problemas de escassez, 

que são cada vez mais intensos e recorrentes. Deste modo, a FORteams LAB continuará 

a monitorizar o consumo de água de forma a manter os valores próximos ou, se possível, 

inferiores aos de 2021 e continuará, também, a organizar ações de sensibilização junto 

dos colaboradores e nas redes sociais. 

Resíduos 

Queremos ser o exemplo para os nossos stakeholders e que estes sejam cidadãos 

ativos e bem informados neste tema, transpondo as boas práticas da empresa para casa.  
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Enquanto produtor, a FORteams LAB possui um sistema de identificação de todos 

os resíduos produzidos na instalação. Dentro da empresa, recolhemos os resíduos 

seletivamente tendo em conta o código LER e a perigosidade dos mesmos, armazenando-

os em ecopontos e contentores apropriados. Depois de armazenar quantidades 

relevantes que justifiquem a recolha, é contacta uma operadora de gestão de resíduos 

(OGR) certificada e todos os resíduos são encaminhados para tratamento.  

No gráfico, Figura 8, seguinte encontra-se ilustrada a quantidade de resíduos 

produzidos na FORteams LAB (incluindo sede e a unidade da Baiona) sem discriminação 

por tipologia ao longo do ano de 2021. 

 
Figura 13 Quantidade de resíduos produzidos no ano de reporte 

No ano de 2021, os resíduos produzidos em maior quantidade foram, por ordem 

decrescente: resíduos de fibras têxteis processadas (código LER 04 02 22); resíduos de 

embalagens de papel e cartão (código LER 15 01 01); mistura de resíduos de construção 

e demolição (código LER 17 09 04); e resíduos de embalagens de plástico (código LER 15 

01 02). 
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Figura 14 Distribuição de resíduos por código LER 

A percentagem de resíduos perigosos representa apenas 1%. Pretendemos 

continuar a potenciar processos de valorização que evitem a colocação em aterro ou 

incineração. Os projetos vão desde o melhor aproveitamento da nossa matéria-prima 

(que permite a redução da quantidade de resíduos produzidos), até estudos sobre a 

possibilidade de usar os desperdícios têxteis para fabricar novo fio. Queremos continuar 

a caminhar neste sentido, para podermos dar resposta aos clientes mais ambiciosos e 

preocupados com o ambiente no caminho da responsabilidade ambiental.  

vǳŀƴǘƻ ŀƻǎ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ǇŜǊƛƎƻǎƻǎ όƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘƻǎ ŎƻƳ άϝέ ƴƻ ƎǊłŦƛŎƻ ŀƴǘŜǊƛƻǊύΣ ŀǇŜǎŀǊ 

de apresentarem uma quantidade reduzida quando comparados com a totalidade dos 

resíduos produzidos na FORteams LAB ς cerca de 1% ς, são resíduos que preocupam a 

FORteams LAB. São maioritariamente resíduos resultantes dos processos de limpeza e 

manutenção das máquinas, como panos contaminados, suspensões aquosas com 

produtos químicos (tintas e vernizes) e recipientes vazios sob pressão. Tal como os 

resíduos não perigosos, estes também são enviados para operadores de gestão de 

resíduos certificados para o efeito.  

Somos uma empresa em crescimento, pelo que se espera um aumento do valor 

absoluto da quantidade de resíduos produzida, mas que pretendemos que seja atenuado 

com a otimização dos processos. Por esta razão, é nossa intensão assumir ações mais 

específicas, com um timeline ambicioso e alinhadas com as práticas ambientais mais 

corretas e atualizadas. Procuramos estudar e analisar iniciativas, projetos e/ou processos 

de reciclagem e upcycling dos resíduos dos nossos processos, em conjunto com os nossos 

parceiros e outros centros tecnológicos. Pretendemos ser uma empresa de referência no 

âmbito da economia circular e estar na vanguarda da sustentabilidade na indústria têxtil!  
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Ciclo de vida do produto 

O modelo de negócio da FORteams LAB abrange as fases de produção, que inclui 

compra de matéria-prima (MP), produção e comercialização dos nossos produtos para os 

clientes B2B. Na FORteams LAB queremos oferecer aos clientes produtos mais 

sustentáveis, pelo que foi realizada uma análise ao ciclo de vida dos produtos. Queremos 

garantir que entregamos aos consumidores produtos ambiental, social e 

economicamente responsáveis, de forma a reduzir a pegada ecológica de cada 

consumidor. Cada vez é mais importante fazer uma avaliação do ciclo de vida dos 

produtos têxteis, porque a procura da sociedade por produtos sustentáveis e circulares, 

bem como detalhes do desempenho ambiental destes, tem aumentado nos últimos 

tempos. Por esta razão, foi feito um estudo das etapas do ciclo de vida dos nossos 

produtos, que se pode analisar de seguida.  

Para o futuro, é objetivo continuar a fazer o LCA (Life Cycle Assessment) dos 

nossos produtos, pois permite-nos trabalhar e melhorar vários tópicos, como a redução 

do impacte ambiental do produto, transparência na comunicação e garantia de qualidade 

do produto. 

 

Figura 15 Ciclo de Vida do produto 
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Das etapas identificadas anteriormente, podemos dividir o ciclo de vida dos 

nossos produtos em 3 grandes fases: fornecimento, produção e uso.  

É fundamental iniciar a análise pela nossa cadeia de abastecimento, ou seja, os 

nossos fornecedores. Esta fase pode ser dividida em três etapas: extração de matéria-

prima, processos de transformação/embalamento nos fornecedores e transporte até às 

nossas instalações. De seguida, analisar as etapas onde temos mais controlo (produção e 

distribuição) e, por fim, as etapas de uso, manutenção e descarte dos produtos.  

1. Extração de matéria-prima  

Na FORteams LAB utilizamos matérias-primas de origem sintética, natural e 

artificial, identificadas por ordem decrescente de consumo. Esta é uma etapa do ciclo de 

vida do produto que a FORteams LAB não tem controlo, apenas influência: através do 

design de novos produtos tendo em conta a utilização materiais/matérias-primas mais 

sustentáveis e com menor impacte ambiental ou com certificação (ex: GOTS, GRS, OEKO-

TEX 100®, Seaqual), evitando o consumo de materiais virgens; através do 

design/especificações de produtos tendo em conta a utilização de materiais isentos de 

substâncias químicas proibidas ou que tenham menor impacte ambiental significativo; 

privilegiando o uso de materiais reciclados ou com possibilidade de reciclar. 

2. Fornecedores  

Considera-se nesta etapa o tratamento da matéria-prima e a embalagem para 

posterior envio pelos nossos fornecedores localizados nas diferentes zonas geográficas. 

Estão incluídos todos os nossos fornecedores, desde fornecedores de materiais têxteis 

(como fio, linha, tela, malha, etc.) a outros consumíveis na produção (produtos químicos, 

sacos, embalagens, etc.). Esta etapa localizada a montante do nosso processo apenas é 

influenciada por nós, por exemplo: privilegiando materiais de embalagem com recursos 

a matérias recicladas (ex: plástico de embalagem com menor matéria virgem e mais 

reciclada ou opção de embalagem mais sustentável); selecionando fornecedores com 

certificações ambientais (ISO 14001, EMASΧύΣ declaração ambiental de produto e/ou de 

certificação de produto (FSC, Declaração REACH, cumprimento do ZDHC no que diz 

respeito à minimização de substâncias químicas perigosas). 

3. Transporte até às nossas instalações  

O transporte da matéria-prima com origem internacional é realizado por via 

marítima ou rodoviária com origem nacional por via rodoviária até às instalações da 

FORteams LAB. Esta etapa do processo de fornecimento é atenuada por nós através: da 

compra em maiores quantidades de produtos para minimizar a frequência de transporte 

e, consequentemente, os impactes associados a esta etapa; da compra no mercado local 

em detrimento do mercado global, quando possível; de boas práticas de planeamento de 

produção/gestão de stocks eficiente para evitar deslocações desnecessárias; do tipo de 

transporte (rodoviário/marítimo) pela fonte de proveniência. 
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4. Produção 

Neste ponto consideram-se as diferentes etapas e fluxos produtivos, desde que a 

matéria-prima entra na FORteams LAB até que sai o produto final pronto para enviar para 

o cliente. Esta etapa é controlada pela FORteams LAB através: do controlo e 

monitorização dos consumos; adoção de processos mais sustentáveis; controlo e 

quantificação dos resíduos associados ao processo; ações de sensibilização/formação aos 

colaboradores para incentivar práticas mais sustentáveis; implementação de projetos 

sustentáveis na empresa; bom planeamento do processo e gestão de stock.  

5. Distribuição para clientes B2B 

Na FORteams LAB trabalhamos maioritariamente com clientes B2B, ou seja, não 

entregamos o produto diretamente ao cliente final. O transporte para os nossos clientes 

é realizado maioritariamente por via rodoviária e, em casos extremos, por via aérea. Esta 

etapa também é controlada pela FORteams LAB através: da preferência de transportes 

com menor impacte ambiental; possibilidade de acordos com clientes para expedições 

conjuntas; expedições em maior volume para uma zona geográfica; melhoria das 

atividades de logísitica e planeamento, evitando a necessidade de transporte aéreo (mais 

dispendioso e com maior impacte ambiental).  

6. Uso e manutenção 

Nesta etapa considera-se o uso do produto pelo cliente final e o descarte 

realizado por este no final de vida do produto. Apenas temos influência na forma como 

o produto é usado e na manutenção do mesmo através de: ações de sensibilização na 

comunidade para boas práticas de manutenção de produtos têxteis; disponibilizar a 

informação necessária para que o consumidor seja capaz de proceder à manutenção do 

produto da melhor forma; usar fibras com maior durabilidade e resistência, de forma a 

prolongar o tempo de vida do produto; aplicação de acabamentos/tratamentos 

funcionais que minimizem a necessidade de manutenção do produto. 

7. Destino final 

Consideram-se como possíveis destinos finais a reutilização, reciclagem, 

valorização e, no pior dos casos, aterro. Nesta etapa apenas influenciamos a forma como 

o consumidor descarta o produto, por exemplo: através da preferência por materiais que 

possam ser valorizados, reutilizados ou reciclados; adoção de formas de design que 

permitam dar uma segunda vida ao produto; alertar e informar o consumidor sobre o 

destino do produto após o fim de vida; desenvolver projetos de economia circular. 
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Análise de Materialidade 

Foi feita uma análise de materialidade considerando o contexto interno e externo 

da FORteams Lab, tendo como objetivo identificar as questões de maior relevância para 

a organização e para os stakeholders consoante o referencial GRI. O primeiro passo desta 

análise consiste em identificar e avaliar os impactos da organização. Esta análise foi 

realizada apenas uma vez para este relatório de sustentabilidade, mas com o objetivo de 

tornar este processo regular de modo a potenciar a melhoria contínua do sistema e da 

organização. Pretende-se identificar e mitigar os riscos negativos associados à atividade, 

focar nos impactos positivos e melhorar a comunicação com as partes interessadas. Este 

processo foi realizado em reuniões internas contando com a presença da Gestão de Topo, 

onde foram estudadas as expectativas dos stakeholders, a análise de riscos e 

oportunidades, a análise dos impactes da organização no ambiente e na comunidade, o 

plano estratégico da organização, as oportunidades de negócio, as tendências de 

mercado e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. Nessas reuniões, 

foram realizados brainstormings para o levantamento dos temas que refletem os 

impactos ao nível económico, social e ambiental mais significativos para a organização. 

 

 

Figura 16 Passos para Análise de Mterialidade 
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Identificação 

Identificação e avaliação dos impactes da organização em termos 

económicos, ambientais e sociais (incluindo os impactos nos direitos 

humanos) e seleção de temas preliminares em reuniões internas.  

Esta análise baseou-se em padrões externos e internos (por exemplo, 

análise do setor, lista de tópicos da GRI, legislação, resultados da matriz 

de aspetos e impactes ambientais, avaliação do ciclo de vida, relatórios 

e questionários a stakeholders). 

 

Priorização 

Priorização dos temas pela relevância para a FORteams LAB, através da 

análise dos riscos, oportunidades e plano estratégico.  

Priorização dos temas pela relevância para os stakeholders, através da 

análise de oportunidade de negócio e benchmarking. 

Esta classificação foi feita através da atribuição de uma pontuação 

tendo em conta a importância para os impactos económicos, 

ambientais e sociais, incluindo os impactos nos direitos humanos, para 

os stakeholders e para o modelo de negócio da FORteams LAB. 

 

Aprovação 

Proposta e aprovação dos tópicos materiais pela Gestão de Topo, 

definição e análise crítica dos mesmos.  

Elaboração da matriz de materialidade. 

 

Revisão 

Esta foi a primeira análise de materialidade efetuada pela FORteams 

LAB, no entanto comprometemo-nos a envidar esforços para fazer uma 

revisão anual desta análise. 

 

A priorização dos temas foi feita de acordo com a interferência/impacto nos 

stakeholders e no modelo de negócio da FORteams LAB, que se traduz de seguida na 

matriz de materialidade. A FORteams LAB decidiu que os tópicos materiais seriam os que 

apresentam elevada importância/impacto para a organização e para os stakeholders, 

estando representados no primeiro quadrante da matriz de materialidade.   

01 

02 

03 

04 
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 Economia circular  Foco nas pessoas 

 Alterações climáticas  Desempenho económico 

 Gestão de recursos  Presença no mercado 

 Impacte ambiental  Gestão de stakeholders 

 Eficiência energética  Garantia de qualidade do produto 

 Mobilidade   
Investigação, desenvolvimento e 
inovação 

 Código de conduta  Transformação digital 

 Política de ética e anticorrupção  Transparência e comunicação 

 Direitos humanos  Manutenção do sistema de gestão 

 Impacto na comunidade local  Certificação do processo e produto 

 

A área sombreada da matriz revela quais são os tópicos materiais de maior 

interesse para a organização e para os stakeholders. Os tópicos identificados como 

tópicos materiais foram incluídos na análise de risco da FORteams LAB, possibilitando 

uma análise e seguimento periódico dos mesmos. A definição dos tópicos permite-nos 

estabelecer metas e objetivos, priorizar investimentos, além de fornecer informações 

significativas para relatar aos nossos stakeholders. Os tópicos materiais identificados 

podem ser divididos em 4 dimensões: ambiental, social, económico e governance. 
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DIMENSÃO: AMBIENTAL 

TÓPICO MATERIAL SUBTEMAS DESCRIÇÃO DO TÓPICO MATERIAL COMPROMISSO DA FORteams LAB ODS 

ECONOMIA 
CIRCULAR 

Reaproveitamento 
de desperdícios 

têxteis como nova 
matéria-prima 

Economia circular é um conceito que associa 
desenvolvimento económico a um melhor uso de 
recursos naturais, por meio de novos modelos de 
negócios e da otimização nos processos de 
fabricação 

Apresentar novas soluções no mercado através de 
um modelo circular, reaproveitando os nossos 
desperdícios de forma a reduzir a pressão no uso de 
matérias-primas virgens, emissões, recursos naturais, 
etc. Por esta razão, iniciamos o projeto LOOP que 
consiste em reaproveitar os desperdícios do nosso 
processo produtivo e o stock morto (resultante de 
subproduções, produtos não conformes, devoluções 
ŘŜ ŎƭƛŜƴǘŜǎΧύ ǇŀǊŀ ŦŀōǊƛŎŀǊ ƴƻǾƻ ŦƛƻΦ !ŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜ 
este projeto será uma solução para promover a 
reciclagem de fibras têxteis e reduzir a quantidade de 
resíduos têxteis enviados para aterro.  

 

 

 

 

IMPACTE 
AMBIENTAL 

Do produto 

O Life Cycle Assessment (LCA) do produto é de 
elevada relevância pois, através deste estudo, é 
possível identificar as fases do produto com maior 
impacte que constituem pontos críticos, permitindo 
melhorar o desempenho da empresa.  

Ser uma empresa consciente do impacte no meio 
ambiente, através da identificação dos principais 
impactes associados ao produto e à organização. 
Conhecer os impactes das etapas do ciclo de vida do 
produto e do processo produtivo é muito importante 
para definir ações de melhoria mais concretas, 
objetivas e com prazos mais ambiciosos. A avaliação 
dos impactes associados à FORteams LAB é essencial 
para alcançar o objetivo da organização de atingir a 
neutralidade carbónica até 2030. Além disso, 
assumimos o compromisso de otimizar a nossa 
estratégia de sustentabilidade, em conformidade 
com o Global Compact. 

  

  

Da organização 

Cálculo da pegada de carbono da organização 
através da quantificação das emissões de gases com 
efeito de estufa (GEE) da FORteams LAB inerentes 
aos 3 âmbitos: âmbito 1 ς emissões diretas de GEE; 
âmbito 2 ς emissões indiretas de eletricidade de 
GEE; âmbito 3 ς outras emissões indiretas (a 
montante e a jusante).  
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DIMENSÃO: SOCIAL 

TÓPICO MATERIAL SUBTEMAS DESCRIÇÃO DO TÓPICO MATERIAL COMPROMISSO DA FORteams LAB ODS 

FOCO NAS PESSOAS 

Preocupação pelo 
bem-estar, saúde 
e segurança dos 
colaboradores 

Oferta de boas condições que permitam realizar o 
trabalho em segurança e melhorar a qualidade de vida 
dos colaboradores, através da prevenção de lesões e 
doenças profissionais. A análise de riscos dos postos de 
trabalho e das atividades da organização é essencial 
para eliminar e prevenir possíveis riscos.  

Gerir a carreira dos colaboradores, promovendo o 
seu desenvolvimento através de formação e 
possibilidade de progressão, salvaguardando 
condições de trabalho justas e seguras. Queremos 
contribuir de forma ativa para a melhoria da 
qualidade de vida da sociedade, criando padrões 
justos e trabalho digno. Investimos em formação 
de forma a melhorar os conhecimentos e as 
competências dos nossos colaboradores. 
Procuramos estabelecer parcerias com 
universidades e outras entidades de formação 
para preencher os nossos quadros com pessoas 
jovens, com novas ideias e conhecimentos.  

 

 

 

Oferta de 
formação e 

progressão na 
carreira 

profissional 

O desenvolvimento dos nossos colaboradores e o 
crescimento dentro da empresa são uma prioridade 
para a FORteams LAB. A oferta formativa em diversas 
áreas, especialmente na sustentabilidade, é muito 
importante para melhorar as competências dos 
colaboradores, pois permite envolvê-los nos projetos 
da empresa, além de perceberem o papel importante 
que cada um tem para o sucesso dos projetos.  

DIREITOS 
HUMANOS 

Igualdade de 
oportunidades, 
diversidade e 
igualdade de 

género 

Proteger os direitos humanos dos nossos colaboradores 
e das entidades envolvidas na nossa cadeia de valor. 
Potenciar o equilíbro na FORteams LAB, através da 
igualdade de género, igualdade de oportunidades e 
diversidade etária. Proteger os colaboradores contra 
práticas de discriminação e outras. 

Ser uma empresa que defende os direitos 
humanos, através da integração dos seus valores 
na estratégia de negócio. Além disso, queremos 
melhorar o controlo, de forma a garantir que as 
nossas cadeias a montante respeitam e 
implementam medidas de proteção aos direitos 
humanos e laborais. O nosso código de conduta, 
bem como a nossa política de qualidade, 
responsabilidade social e ambiente, refletem 
estes nossos compromissos e requisitos para o 
respeito e cumprimento dos direitos humanos. 

 

  

Ética e integridade 

Garantir que os órgãos máximos de gestão da 
FORteams LAB cumprem os padrões de ética e 
integridade e respeitam e promovem os direitos 
humanos dentro da organização.  
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DIMENSÃO: ECONÓMICA 

TÓPICO MATERIAL SUBTEMAS DESCRIÇÃO DO TÓPICO MATERIAL COMPROMISSO DA FORteams LAB ODS 

DESEMPENHO 
ECONÓMICO 

Investir e gerar 
valor económico 

Investir em materiais, processos, mão-de-obra, recursos 
físicos, inovação e em novas soluções, para que possamos 
oferecer aos consumidores os produtos têxteis do amanhã, 
ser uma empresa de destaque no mercado e responsáveis 
no processo de transição para uma economia têxtil circular. 
Gerar valor económico para as comunidades em que 
estamos presentes, de forma direta e indireta (pagamento 
de salários, investimentos na comunidade, pagamentos ao 
governo, etc.).  

Ser uma empresa com estabilidade 
financeira, garantindo a possibilidade de 
crescimento e propagação no mercado têxtil. 
Procuramos investir no amanhã, em novos 
processos e recursos que possibilitem a 
realização e desenvolvimento dos nossos 
projetos. Sabemos que não somos a única 
empresa têxtil que quer investir em novos 
mecanismos/recursos físicos que possibilitem 
desenvolver projetos de economia circular 
(como tratamento de resíduos para produzir 
novas matérias-primas), portanto queremos 
estudar a possibilidade de estabelecer 
consórcios entre empresas que procuram 
investir em projetos similares aos da 
FORteams LAB. Estamos atentos a projetos 
de investimento nesta área. Este será o nosso 
grande investimento nos próximos anos.  

 

Crescimento e 
propagação no 

mercado  

Fruto dos problemas vivenciados durante a pandemia 
COVID-19, percebemos que ter estabilidade no mercado 
significa que podemos crescer e evoluir, proporcionando a 
criação de emprego, novas oportunidades, novas soluções. 
Por esta razão, trabalhamos para os nossos clientes e 
consumidores, para que nos vejam como um parceiro de 
negócios de confiança, que apresenta novos produtos com 
qualidade e boa relação qualidade-preço, mas que acima de 
tudo trabalha de forma ética e responsável, sempre em 
conformidade com os direitos humanos.  

GARANTIA DE 
QUALIDADE 

Qualidade do 
produto 

Garantia de qualidade e fiabilidade do produto e processo 
de forma a ganhar a confiança dos clientes e melhorar a 
performance económica. Criar valor prolongado ao produto 
é essencial se queremos transitar de uma economia linear 
para uma economia circular.  

Ser uma empresa de destaque no mercado 
pela qualidade e exclusividade dos produtos. 
Pretendemos reduzir desperdícios através de 
uma adoção de uma estratégia BAP, ou seja, 
bem à primeira. Isto significa que o nosso 
objetivo é produzir uma única vez, sem 
defeitos e com o mínimo de desperdício.  
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DIMENSÃO: GOVERNANCE 

TÓPICO MATERIAL SUBTEMAS DESCRIÇÃO DO TÓPICO MATERIAL COMPROMISSO DA FORteams LAB ODS 

INVESTIGAÇÃO, 
DESENVOLVIMENTO 

E INOVAÇÃO 

IDI produto 

A investigação, desenvolvimento e inovação de produto 
ajuda a garantir competitividade no mercado, a desenvolver 
ideias e oferecer novas oportunidades e produtos aos 
clientes. O conceito de economia circular está incluído 
neste tópico material, porque queremos criar novos 
produtos com valor acrescido derivados de resíduos de 
produção, stock morto, excessos de produção, produções 
não vendidas, etc.  

Ser uma empresa que apresenta novas 
soluções, produtos inovadores e únicos, 
tendo sempre em consideração o ciclo de 
vida e os impactes do produto. 
A criação do departamento de investigação, 
desenvolvimento e inovação (IDI) foi um 
passo muito importante neste caminho. 
Desenvolver novos produtos, novas ideias 
com matérias-primas sustentáveis e 
certificadas é o grande objetivo do IDI. Ainda, 
a inovação e a transição digital do processo 
produtivo é um dos eixos estratégicos da 
FORteams LAB para os próximos anos.  

 
IDI processo / 

melhoria contínua 

Não apenas nos produtos, a inovação é muito importante 
em todo o processo produtivo, desde melhoria de 
desempenho, melhoria da eficácia e eficiência dos 
processos. Este tópico é muito importante para a 
sustentabilidade económica. A aposta na melhoria contínua 
e na modernização dos processos ajuda a estabelecer uma 
boa reputação no mercado, lucro financeiro, avanço em 
relação às empresas concorrentes, satisfação dos clientes, 
etc.    

TRANSPARÊNCIA E 
COMUNICAÇÃO 

Informação 

Hoje em dia cada vez é mais importante que as empresas 
relatem o seu desenvolvimento, as suas ações, as suas 
metas e objetivos. A transparência, a credibilidade e a 
clareza devem ser princípios transversais à prática de 
comunicação de todas as empresas. A comunicação é um 
elemento-chave na estratégia de qualquer empresa, pois 
fomenta a boa gestão da organização, permitindo dar a 
conhecer uma marca e criar reputação e uma imagem forte. 

Divulgação de forma transparente da 
informação relevante sobre as atividades da 
empresa e os resultados atingidos, mantendo 
uma ligação ativa e verdadeira com os 
stakeholders. Este relatório de 
sustentabilidade está em consonância com o 
compromisso de relatar a informação de 
forma transparente nos três âmbitos: social, 
ambiental e económico, incluindo 
governança. 
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DIMENSÃO: GOVERNANCE 

TÓPICO MATERIAL SUBTEMAS DESCRIÇÃO DO TÓPICO MATERIAL COMPROMISSO DA FORteams LAB ODS 

GESTÃO DE 
STAKEHOLDERS 

Satisfação do 
cliente 

Os clientes B2B e/ou consumidores são o principal foco do 
nosso esforço. É para eles que trabalhamos diariamente, 
para sermos capazes de lhes oferecer produtos 
sustentáveis, inovadores, com qualidade e prestígio, 
respondendo sempre às exigências e expectativas de cada 
cliente. A satisfação dos clientes garante-nos um 
posicionamento competitivo no mercado.  

Modelo de negócio orientado para a 
sustentabilidade em todos os pilares, de 
forma a garantir a satisfação das partes 
interessadas. Queremos oferecer os produtos 
sustentáveis do amanhã, mas para isso, 
necessitamos do envolvimento de toda a 
cadeia de valor associada à FORteams LAB e 
isso engloba: fornecedores (cadeia a 
montante) e clientes (cadeia a jusante). 
Importante garantir também a satisfação dos 
nossos stakeholders que não estão 
diretamente ligados ao nosso processo 
produtivo, como a comunidade, orgãos 
oficiais, etc. Estamos comprometidos a incluir 
a gestão de stakeholders na estratégia da 
FORteams LAB, garantindo padrões éticos e a 
transparência do negócio. Acompanhar o 
grau de satisfação e cumprimento das 
expectativas dos clientes é fundamental para 
um negócio sustentável, consistente e 
transparente.  

 

Envolvimento com 
a comunidade 

Uma relação positiva com a comunidade e todas as 
entidades que fazem parte dela é muito importante para 
manter o negócio saudável e ativo. Procuramos estabelecer 
relações de confiança através de parcerias com instituições 
locais e universitárias, de modo a promover partilha de 
conhecimento, experiências e ideias e, de certa forma, 
receber também com novas ideias e oportunidades. 

Cadeia de 
fornecedores 
responsável 

A cadeia de fornecimento tem um papel muito importante 
para a criação de valor do produto. Optar por fornecedores 
com preocupações e boas práticas ambientais, sociais, de 
segurança e que respeitem os direitos humanos é essencial 
para garantir que a cadeia a montante é sustentável e está 
em conformidade com requisitos legais e laborais.  
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Tópicos materiais 

As áreas estratégicas identificadas assim como todas as iniciativas e medidas 

serviram de base para a FORteams LAB selecionar os seus tópicos materiais e delinear 

ações e medidas. Estes tópicos suportam o Plano Estratégico de Sustentabilidade e 

contêm a informação que espelha não só a grandeza do desafio de transformação da 

empresa, como também o trabalho, a dedicação e o valor acrescentado que cada pilar 

de sustentabilidade contribui para o crescimento da FORteams LAB. Para além destes, há 

sempre muito mais que fica por contar, de histórias e projetos que vão muito além da 

capacidade do relatório, mas que continuam a inspirar-nos para fazer mais e melhor 

todos os dias. Esperamos que esta partilha se revele útil para todos os que se queiram 

juntar a nós nesta ambição de trabalharmos para fazer a diferença. Isto porque um 

movimento coletivo de transição será capaz de percorrer um caminho rumo a uma 

economia progressivamente mais circular, que aposta no conhecimento e na inovação e 

que proporcionará o desenvolvimento de novos negócios, robustecendo a atividade 

económica e a criação de emprego qualificado. 
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Economia Circular 

A escassez de recursos naturais, conjugada com o crescimento populacional 

global, está a ditar a substituição de modelos produtivos lineares por modelos centrados 

na circularidade dos materiais. O fluxo global dos têxteis, desde a produção das fibras até 

à sua eliminação, mostra a linearidade do setor: extrair-produzir-eliminar. Milhões de 

toneladas de fibras têxteis, tanto de origem natural como sintética, são atualmente 

incinerados e colocados em aterro, ou passam a ter utilizações de menor valor, 

contribuindo para uma pegada de carbono cada vez maior. Os resíduos têxteis 

diferenciam-se, essencialmente, em pré-consumo (ou industriais gerados pela indústria 

têxtil e de vestuário) e em pós-consumo (ou urbanos, dado que surgem maioritariamente 

nessa fração). De acordo com a Circular Fibres initiative, 73% do vestuário têxtil pós-

consumo é incinerado ou depositado em aterro, apenas 12% é reciclado num processo 

em cascata, onde os resíduos são incorporados em artigos de menor valor como material 

de isolamento e enchimento (downcycling) e somente 1% corresponde a 

reaproveitamento em circuito fechado, com a produção do mesmo tipo de artigos. 

Existem ainda 12% de perdas associadas ao processo produtivo (pré-consumo) e 2% de 

perdas no processo de recolha e tratamento do vestuário pós-consumo. Na FORteams 

LAB trabalhamos para reverter estes dados. 

Atualmente, a questão não é se a economia se tornará predominantemente 

circular, mas como será feita essa transição. Atendendo a que os têxteis representam 

uma componente muito relevante do consumo de recursos mundial e de geração de 

desperdício, há que promover a aceleração da transição da encomia linear para uma 

economia circular. Isto implica adaptar os atuais processos de fabrico e os modelos de 

negócios a uma abordagem circular e mudar radicalmente a maneira como a comunidade 

global lida com o uso e eliminação deste tipo de resíduos. 

Uma indústria têxtil sustentável só pode ser efetivamente alcançada com a 

implementação de soluções sistémicas de economia circular, concebidas desde o início 

para a regeneração, sustentadas em matérias-primas de base biológica e utilizando 

energia de fontes renováveis (o plano de substituição de matérias-primas vai ser 

amplamente abordado no tópico material do άLmpacte ambientalέύΣ ŎƻƳ ŀƭǘŜǊŀœńƻ Řƻǎ 

padrões de consumo e consolidação de novos modelos de negócio que favoreçam o 

prolongamento da vida útil dos materiais e dos produtos. A transição para um modelo de 

desenvolvimento circular é capaz de conciliar o indispensável crescimento económico 

com um menor consumo de recursos (a quantificação do consumo de recursos no 

processo produtivo vai ser enquadrado no tópico material do άLƳǇŀŎǘŜ ŀƳōƛŜƴǘŀƭέ), 

menor produção de resíduos e a redução de emissões de gases com efeito de estufa (a 

descarbonização também será abordado no tópico material άLmpacte ambientalέ).  

Na FORteams LAB acreditamos em ciclos infinitos onde não há perda de valor. 

Sabemos que todos os dias são criados resíduos devido aos excedentes de produção. O 

objetivo passa pela otimização do processo de forma a gerar o mínimo de desperdício 
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possível e, quando já não é possível otimizar mais, pela reutilização, recuperação e 

reciclagem de produtos que são vistos como lixo, para assegurar que este ciclo não acaba 

ŀǉǳƛΣ ŎƻƴǘǊŀǊƛŀƴŘƻ ƻ ƳƻŘŜƭƻ ŘŜ ŎƻƴǎǳƳƻ ƭƛƴŜŀǊ ōŀǎŜŀŘƻ ƴƻ ǇǊƛƴŎƝǇƛƻ άǇǊƻŘǳção-

utilização-resíduoέΦ  

O projeto LOOP 

As nossas medidas relativamente ao modo como pretendemos valorizar os nossos 

resíduos têxteis condensam-se num projeto prioritário e emergente da empresa, ao qual 

apelidamos de LOOP, inclui recolha, armazenamento, tratamento e reutilização de 

resíduos têxteis.  

 

Figura 18 O projeto LOOP 

Numa primeira fase, foi importante promover o desenvolvimento do 

mapeamento do fluxo do processo produtivo de cada artigo/setor da empresa. A partir 

do mapeamento, promoveu-se à identificação dos desperdícios existentes, em cada 

etapa, para praticamente todos os produtos FORteams LAB de merchandising (setores da 

tricotagem e tecelagem - nomeadamente nos vários tipos de gorros e cachecóis) e 

manufacturing (setor de sublimação - nomeadamente t-shirt, calção, casaco, calça, 

máscara). Para além de identificar, a FORteams LAB conseguiu quantificar, de forma 

generalizada, a partir das guias de transporte efetuadas para o parceiro de recolha de 

resíduos no período de relato, os vários tipos de resíduos gerados ao longo da cadeia 

produtiva (subcapítulo Resíduos). Apesar de alguns valores significativos ao nível dos 

resíduos de plástico e papel, nesta fase de adoção de um modelo circular, a FORteams 

LAB decidiu priorizar a análise, redução e reutilização dos resíduos têxteis gerados no 

processo produtivo. Esta decisão justifica-se por quatro razões essenciais: 

- Existe já implementado na sociedade uma noção de reciclagem para os resíduos 

de papel e cartão, plástico e metal, e vidro;  
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- O estudo άScaling textile recycling in Europe ς turning waste into valueέ indica que 

70% dos resíduos têxteis podem ser reciclados de fibra para fibra, no entanto, nos 

dias de hoje menos de 1% dos resíduos têxteis são reciclados fibra a fibra devido 

a várias barreiras que precisam ser ultrapassadas;  

- A diminuição do consumo de matéria-prima no processo tem uma margem de 

lucro direta e significativa em cada produto FORteams LAB: quanto menos 

matéria-prima consumirmos, menor é o custo associado à matéria-prima do 

artigo e, portanto, para um mesmo preço de venda, maior será a margem bruta 

no negócio. Outra perspetiva poderá ser ao nível da disputa por preços de 

mercado, ou seja, ao consumirmos menos matéria-prima, teremos um custo de 

produção menor e, contando com a mesma margem no negócio, conseguiremos 

vender o produto a um preço mais baixo e competitivo. O custo da matéria-prima 

tem uma percentagem significativa no custo total produtivo de cada artigo, 

fazendo com que qualquer redução neste sentido (neste caso relativo ao 

consumo) tenha um impacto muito mais significativo quando comparado com a 

redução do consumo de plástico e papel; 

- O modelo de negócio associado à reutilização de resíduos têxteis para produção 

do mesmo tipo de artigo é considerado muito mais interessante e inovador para 

os stakeholders da FORteams LAB, de acordo com estudo realizado internamente.  

Atualmente, na FORteams LAB, consegue-se identificar dois tipos principais de 

resíduos, os desperdícios produzidos ao longo do desenvolvimento de artigo (onde se 

incluem excedentes de produção e/ou defeitos) e o produto acabado do armazém de 

stock morto. Neste sentido, destacam-se como iniciativas: identificar e quantificar os 

produtos finais existentes no armazém de stock morto e identificar e quantificar o 

desperdício têxtil ao longo do processo produtivo. 

Identificar e quantificar a variedade de produto final existente no armazém de stock 

morto 

O produto acabado presente no armazém de stock morto resulta de produção em 

excesso por previsão errada e/ou antecipada do planeamento, defeitos (por exemplo: má 

qualidade de confeção; discordância com o pedido do cliente quer na fase de desenho 

por não criar exatamente o design pretendido como no tipo de material usado ou tipo de 

acabamento, etc.) e amostras para aprovação de cliente de todos os pedidos que a 

empresa já fez.  

A outubro de 2020 procedeu-se à organização (que incluiu não só disposição dos 

produtos num layout estratégico, como também referenciação por tipo de artigo) do 

armazém com stock morto de produto acabado. A quantidade de produto acabado foi 

surpreendente para a empresa e impactou a consciência de que era necessário caminhar 

no imediato para uma cultura circular a fim de não só eliminar o stock atual como 

também não permitir a formação do mesmo no futuro.  
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Identificar e quantificar o desperdício têxtil ao longo do processo produtivo 

Tabela 6 Identificação e quantificação do desperdício têxtil 

Manufacturing 
Merchandising 

31%  

Resíduos Gorros 

M32 gorro menos desperdício 

55% Resíduos t-shirts  L11 gorro mais desperdício 

51% Resíduos casacos 17%  

Resíduos Cachecóis 

L10 cachecol menos desperdício 

40% Resíduos calções  Tecelagem cachecol mais 

desperdício 

A tabela resume a percentagem total de resíduos gerados no desenvolvimento de 

cada artigo. De uma forma geral, a conclusão mais imediata e importante a reiterar é que 

a percentagem média de desperdício é bastante significativa e preocupante. Estes 

resultados foram obtidos com base numa única medição ao processo produtivo, segundo 

uma amostragem de 100 unidades de artigo (100 t-shirts, 100 gorros M32, etc.). O setor 

de manufacturing apresenta valores alarmantes, tendo-se verificado que, por vezes, a 

quantidade de desperdício corresponde a mais de 50% do consumo de matéria-prima. 

No setor de merchandising, a produção de gorros gera mais desperdícios do que a 

geração de cachecóis. O gorro L11 é o que produz maior desperdício têxtil, enquanto o 

gorro M32 é o que gera menos, valores justificados essencialmente pelos resíduos 

gerados no corte de serra. Relativamente aos cachecóis, o cachecol L10 é o que gera 

menos resíduos, uma vez que este sai de forma unitária diretamente da máquina (o 

resíduo gerado deve-se apenas com acertos e/ou defeitos pontuais); enquanto o 

cachecol de tecelagem é o que gera mais desperdícios por causa da quantidade de 

auréola produzida. 

Para além da percentagem de resíduos têxteis totais gerados no desenvolvimento 

de cada artigo FORteams LAB, a identificação e quantificação de desperdícios ao longo 

da cadeia produtiva permitiu concluir qual a fase do processo que mais contribui 

(negativamente) para a geração de resíduos. A fase de corte de serra nos gorros e a fase 

de corte nos artigos de manufacturing são, de forma evidente, as principais responsáveis 

pelo desperdício têxtil gerado no processo produtivo. Com estes dados, a equipa de 

melhoria contínua consegue atuar objetiva, correta e diretamente nos problemas do 

processo produtivo e promover medidas para reduzir a quantidade de desperdício 

produzida. 
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Processo LOOP 

De seguida, encontra-se o processo LOOP e os primeiros passos no caminho para 

um modelo de economia circular: 

 

A primeira produção LOOP 

A FORteams LAB é uma empresa vertical com uma grande variedade de artigos e 

setores produtivos. Seria inviável iniciar este novo modelo de negócios para todos eles. 

De todos os resíduos, começamos pelos resíduos têxteis. Dentro dos resíduos têxteis, 

começamos pelo setor de merchandising (gorros e cachecóis). De todo o resíduo 

produzido ao longo do processo (incluindo defeitos de produto acabado), olhamos 

apenas para o produzido na fase de corte (principal local de desperdício). De todas as 

composições, optamos pelo 100% acrílico (pois é a nossa principal matéria-prima e a mais 

prejudicial para o ambiente uma vez que deriva do petróleo).  

Em outubro de 2020, juntamos uma tonelada de desperdícios de corte de gorros 

млл҈ ŀŎǊƝƭƛŎƻΦ 9ǎǘŀ άŀƳƻǎǘǊŀέ Ŧƻƛ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŀŘŀ Ŝ ǘǊŀǘŀŘŀ ƴƻ ƴƻǎǎƻ ǇŀǊŎŜƛǊƻΥ {ŀǎƛŀ 

(empresa de tratamento de resíduos) e fiada no nosso parceiro JFA (empresa de fiação), 

obtendo no final 700 kg de fio. Verificou-se que as propriedades da fibra obtida permitem 

Identificação de parceiros 
estratégicos 

especializados no 
tratamento de resíduos 

Transformação de 
resíduos internos em 

matéria-prima 

Averiguar a exequibilidade 
deste tipo de matéria-

prima no processo 
produtivo FORteams LAB 

Divulgação do projeto 

Parceiros de tratamento de resíduos e de fiação - resíduos tratados e fiados em 
novas bobines.  
Parceiro de malhas ς para matérias-primas usadas para efeitos de sublimação.  

Recolha e armazenamento até perfazer as quantidades necessárias para 
enviar para tratamento.  
Entrega no parceiro de tratamento de resíduos.  
Recolha da pasta resultante do tratamento e entrega no parceiro de fiação.  
Recolha de bobines de fio reciclado no parceiro de fiação. 

Produção dos vários tipos de artigos de merchandising, 
nomeadamente diferentes tipos de gorros e cachecóis com o fio 
reciclado.  
Identificação de problemas associados a este fio e soluções para os 
resolver. 

Divulgação estratégica dos produtos LOOP e do projeto. 
Presença dos produtos LOOP em feiras. 
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que o processo de fiação seja realizado sem necessidade de mistura com fibra virgem. 

Assim, obtivemos um fio 100% reciclado obtido a partir dos nossos resíduos internos de 

produção.  

Fizemos amostras de produto final para os nossos clientes e lançamos a ideia ao 

mercado, quer de merchandising desportivo quer de moda. E aí começamos a perceber 

o grande interesse, mas também as limitações do projeto: 

1. Só têm 700 kg? Existem outras composições de fio? Qual o cartaz de cores?  

2. Dá para reaproveitar os cachecóis de licra também? E os de alta-definição?  

3. Têm autorização para comercializar produto 100% reciclado? Têm certificação?  

4. Se entregar mil cachecóis, quantos cachecóis reciclados poderei receber?  

5. Posso devolver os meus cachecóis de fim de época e produzir novos produtos 

unicamente a partir dos mesmos? Quanto tempo demora o processo?  

Seguimos caminho para responder a todas as questões. Em primeiro, obtivemos 

a certificação GRS para poder comercializar produto reciclado. De seguida, juntamente 

com os nossos parceiros, começamos a encontrar informações, soluções e a caminhar: 

- O nosso parceiro de tratamento de resíduos necessita de 7 toneladas de 

desperdício para avançar com o pedido de tratamento de resíduos; 

- Existe cerca de 20% de desperdício no processo de transformação de resíduos em 

fio (5/15% no tratamento/trituração e 15%/25% na fiação); 

- O nosso parceiro de inovação, CITEVE, adquiriu máquinas laboratoriais para 

tratamento de resíduos que permite com menores quantidades avaliar a 

reciclabilidade das diversas tipologias de resíduos antes de fazer o scale-up para 

produção. Aqui conseguimos testar o processo de transformação de todas as 

nossas composições em separado e em conjunto, assim como os diferentes tipos 

de resíduos (quer sejam resíduos do processo produtivo, quer seja produto 

acabado de defeito ou sobreprodução). Daqui resultaram importantes 

conclusões: todas as composições de forma individual resultam em fibras que 

conseguem ser fiadas sem necessidade de adição de outras fibras virgens; podem 

ser misturadas as várias composições das nossas fibras e mesmo assim obter fibra 

boa para fiar, sendo necessário diferentes condições nas máquinas de tratamento 

de resíduos. 

Os próximos passos devem ser feitos de forma a dar resposta positiva às questões 

identificadas acima, de forma a oferecer aos clientes uma panóplia de opções mais 

sustentáveis. As seguintes imagens de produto resultam desta primeira produção LOOP. 
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Próximos passos 

Modelo de fluxo circular de têxteis  

Objetivo: Estabelecer um modelo que favoreça a reutilização de material têxtil em 

contexto de manufatura e de recuperação de material, prolongando a vida útil do mesmo 

e incrementando a respetiva utilização como matéria-prima secundária no setor ou em 

outros, identificando as necessidades para o fecho da cadeia de valor circular. 

Fundamentação: O foco no cliente é real e a verticalidade permite antecipar 

necessidades. Por esse motivo, a economia circular e o stock morto de clientes são dois 

temas com foco nos próximos desenvolvimentos internos. Foram identificados vários 

desafios, que têm como denominador comum melhorar a eficiência dos recursos, 

evitando o desperdício e promovendo a circularidade: 

- Necessidade de desenvolver soluções adaptadas para a grande variedade de 

têxteis (vestuário, têxtil lar, alcatifas, componentes da indústria da mobilidade e 

da construção, etc), que têm caraterísticas e ciclos de vida muito diferentes;  

- A imaturidade das tecnologias de separação e de recuperação dos materiais 

constituintes dos resíduos têxteis;  

- A etiquetagem dos produtos não é suficientemente esclarecedora dos materiais 

que os compõem (a que acresce o facto de os consumidores terem o hábito de 

cortar as etiquetas);   

- A propriedade intelectual pode ser um obstáculo. Determinadas soluções não são 

partilhadas por se tratar de inovação por vezes patenteadas; 

- Incorporar os conceitos de reutilização, reparação e recuperação dos materiais 

no fim de vida dos produtos logo na fase primária do design e conceção. Através 

do design para a regeneração de materiais e de produtos, é possível criar ciclos 

de utilidade sucessivos. 

Ao nível da FORteams LAB, o sucesso deste projeto necessita do contributo de 

todos dentro da empresa e de uma reformulação de espaço, de mindset e reorganização: 
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- Necessidade de diferenciar circuitos para resíduos industriais (ex. restos de 

produção, resíduos de corte na confeção, etc.) e para resíduos têxteis pós-

consumo;  

- A insuficiência e o custo de recolha diferenciada dos têxteis em fim de vida, que 

é elevado; 

- Inexistência, no ecossistema têxtil na região Norte, de empresas capacitadas para 

fazer a triagem e reaproveitamento das fibras e outros materiais usados nos 

têxteis e vestuário (pós-consumo); 

- Entraves ao nível legal. Necessidade de respostas de orgãos e entidades 

superiores para avançar com o projeto sem não conformidades; 

- Reorganização do espaço FORteams LAB para que seja possível armazenar as 

quantidades necessárias identificadas pelo parceiro de tratamento. 

Oportunidade: Estudar modelos adequados para a recolha de têxteis em fim de vida, por 

exemplo através das lojas das άƳŀǊŎŀǎέ ƻǳ ǇŜƭƻǎ ǊŜǘŀƭƘƛǎǘŀǎΣ ǊŜŎƻǊǊŜƴŘƻ ŀ ŎƛǊŎǳƛǘƻǎ ŘŜ 

logística inversa. Quanto aos resíduos têxteis pré-consumo, a concentração territorial da 

maioria das empresas têxteis e de vestuário facilitará soluções de proximidade, mais 

vantajosas para diminuir os custos de transporte. 

Fim do Estatuto de Resíduo (FER) para têxteis com origem industrial 

Objetivo: Impulsionar a triagem, reutilização e reciclagem de têxteis, inclusive através da 

inovação, incentivando aplicações industriais e medidas regulatórias, tais como a 

responsabilidade alargada do produtor. 

Fundamentação: Demonstra-se essencial ultrapassar um dos principais obstáculos à 

efetiva recuperação têxtil pré-ŎƻƴǎǳƳƻ Ŝ ǉǳŜ ǎŜ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀ ŎƻƳ ƻ Ŝǎǘŀǘǳǘƻ ŘŜ άǊŜǎƝŘǳƻέΣ 

cumprindo as especificações técnicas necessárias, sem prejuízo de outros aspetos 

relacionados com a viabilização económica da atividade como sejam a quantidade, a 

proximidade, os circuitos de recolha, o armazenamento, a triagem, o fornecimento, o 

custo e a adequação do equipamento de fiação e de tecelagem. Contamos com o 

contributo de orgãos e entidades superiores como promotores ou parceiros, das quais 

destacamos: CCDR-N, APA, representantes do STV (Setor Têxtil e Vestuário) e entidades 

do SCT (Sistema Científico e Tecnológico). 

Recolha seletiva de têxteis e resíduos têxteis numa unidade territorial piloto 

Objetivo: Desenhar uma estratégia e respetivo plano de ação para os têxteis e resíduos 

têxteis numa unidade territorial piloto e que possa, desejavelmente, vir a ser replicado 

noutros subespaços.  

Fundamentação: Pretende-se gerar conhecimento e experiência, tendo em vista 

preparar antecipadamente a entrada em vigor das normas relativas à recolha seletiva de 

têxteis, conforme decorre da Diretiva Quadro Resíduos e do PERSU 2020+. Para tal é 
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essencial mapear os fluxos de resíduos e subprodutos (pré e pós-consumo) e 

implementar circuitos otimizados de valorização de recursos; otimizar os processos de 

reciclagem (pré e pós-consumo); realizar ações de demonstração visando estudo e 

análise de viabilidade de valorização de recursos (matéria-prima, água, energia, químicos, 

resíduos, subprodutos, etc.); e identificar oportunidades intersectoriais de colaboração, 

partilha de recursos e elaboração de boas práticas industriais. 

Design circular para desenvolvimento de artigos têxteis 

Objetivo: Integração de competências complementares na formação de designers 

ŀƭƛƴƘŀŘŀǎ ŎƻƳ ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎƛǊŎǳƭŀǊέ Ŝ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Řƻǎ ŎƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŜǎ ƴŀ 

identificação de oportunidades de melhoria dos processos/produtos para alcançar. 

Fundamentação: A transição da economia linear para uma economia circular pressupõe 

intervenção em diversas fases do atual sistema de produção. Uma fase crítica é a de 

design, da conceção dos processos e dos produtos, escolhendo processos/otimizando os 

existentes para que consumam menos recursos e energia e gerem menos poluição e 

resíduos. Isto tudo tendo em conta todo o ciclo de vida dos produtos garantindo 

durabilidade, reparabilidade, rastreabilidade dos materiais constituintes, facilidade de 

desembalar e de reutilização como matérias-primas secundárias. Espera-se o contributo 

de entidades de formação e qualificação de profissionais e empresas do setor, para que 

estes tópicos sejam desenvolvidos. Também no curto prazo, para preparar a transição 

para a circularidade no setor, no âmbito normativo e operacional, propõem-se as 

seguintes duas iniciativas: 

- /ǊƛŀǊ ǳƳŀ ǾŀƭşƴŎƛŀ ŘŜ άdesigner ǘǊŀƴǎǾŜǊǎŀƭέ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜΣ ǇŀǊŀ ŀƭŞƳ Řŀǎ 

competências tecnológicas e técnicas no setor têxtil, são necessárias as 

competências de design para a economia circular e sustentabilidade, bem como 

competências adicionais na área dos materiais, tecnologia e processo;  

- A conceção de produtos e processos alinhados com os princípios da 

sustentabilidade (design para a sustentabilidade) e da economia circular (design 

para a circularidade) é essencial para a sistematização de produtos têxteis mais 

sustentáveis e circulares.  

Mapeamento do fluxo atual de resíduos têxteis e contabilização dos mesmos 

Objetivo: Mapear os fluxos de resíduos têxteis através de uma amostra representativa 

que permita, posteriormente, extrapolar para valores globais. 

Fundamentação: O conhecimento da cadeia de valor dos têxteis e vestuário e do balanço 

de materiais é essencial para desenhar as estratégias com vista a aumentar a 

produtividade das matérias-primas, a promoção do uso de matérias-primas secundárias, 

bem como a reutilização e reciclagem dos resíduos têxteis. Consulta o subcapítulo 

Neutralidade carbónica para perceber o que foi feito relativamente a este tema. 
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Possibilidade de financiamento para avançar com as ideias e projetos 

Objetivo: Disponibilização de colaboradores responsáveis pela identificação e inscrição 

em oportunidades de apoio ao investimento (Sifide, apoio à inovação produtiva, PRR). 

Fundamentação: Os projetos por vezes exigem investimentos relevantes, o que se releva 

um entrave para a realização dos mesmos, uma vez que existem custos acrescidos com, 

por exemplo, a utilização de materiais mais sustentáveis, a introdução de novas 

tecnologias para a integração de novos materiais, a aquisição de equipamentos, 

formação profissional e colmatação de falhas de mercado. 

Estudo, análise e propostas para um modelo de fluxo circular de resíduos não têxteis 

Objetivo: Encontrar soluções para os restantes resíduos produzidos na FORteams LAB em 

maiores quantidades (os resíduos de papel e cartão e os resíduos de plástico). 

Fundamentação: Apesar dos resíduos têxteis serem os que apresentam mais impactos 

negativos quando comparados com os resíduos de papel e cartão e resíduos de plástico, 

é essencial encontrar soluções de upcycling para estes, com o objetivo de acrescentar 

valor ao resíduo. 

Impacte Ambiental 

A janeiro de 2021 iniciou-se a colaboração entre a FORteams LAB e a Fashion 

Catalyst, com o objetivo de acelerar o desenvolvimento da empresa face a quatro tópicos 

distintos: sustentabilidade, inovação, digitalização e economia circular.  

Como primeiros passos estratégicos, destacam-se: a renovação do ID da 

FORteams LAB (análise profunda da identidade da empresa), que levou à concretização 

da visão da empresa e do manifesto, a adjudicação do site e rebranding da empresa, a 

formação da equipa comercial e a aproximação com parceitos estratégicos. 

Além destes passos, destacamos também como projetos relevantes:  

- Colaboração com UN Global Compact & Cluster Têxtil para posterior identificação 

de eixos de ação e estabelecimento de medidas e parcerias para colocar a 

FORteams LAB como pioneiro em sustentabilidade no setor têxtil;  

- Elaboração de um Plano de Comunicação base para Plano de Marketing, de forma 

a se comunicar de forma diferenciada com Stakeholders e Shareholders;  

- Análise do consumo de recursos para produção têxtil, bem como identificação e 

quantificação de resíduos produzidos, com o objetivo de identificar as linhas de 

produção onde a empresa é mais e menos eficiente em termos de utilização de 

matérias-primas;  

- Análise e pesquisa de mercado para suportar a elaboração de um Plano de 

Substituição de Matérias-primas; 
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- Identificação de produtos complementares que faria sentido desenvolver na 

FORteams LAB de forma a ativamente reduzir a pegada ecológica dos clientes;  

- Identificação de equipamentos e parceiros para conferir à empresa 

equipamentos/software/produtos inovadores enquadrados com potencial de 

financiamento (Fundo de Recuperação e Resiliência); 

- Início do desenvolvimento de um produto digital que permitirá à empresa 

estabelecer-se como player inovador no mercado do merchandising desportivo. 

Esta parceria ajudou-nos a perceber qual a nossa posição no momento e o que 

podemos fazer para nos transformarmos num competidor mais feroz. Assim, 

identificamos quatro projetos que consideramos prioritários avançar nos próximos anos 

que nos ajudarão a reduzir o nosso impacte ambiental (associado ao produto e ao 

processo) e a alcançar uma posição de destaque no mercado em que nos inserimos: 

- Definição da Estratégia de Sustentabilidade e elaboração de um Plano Estratégico 

de Sustentabilidade alinhado com os nossos objetivos de sustentabilidade e de 

produção, onde estabelecemos medidas e ações que nos comprometemos a 

cumprir até ao final de 2025; 

- Criação de um Plano de Substituição de Matérias-primas, de forma a reduzir o 

impacte associado ao produto, já que a matéria-prima consumida em maior 

quantidade na FORteams LAB é o acrílico, derivada de recursos não renováveis; 

- Contabilização da pegada carbónica da FORteams LAB e análise LCA (Life Cycle 

Assessment) dos produtos da empresa, bem como definição de um target e 

deadline para atingir a Neutralidade Carbónica. Este projeto engloba a 

identificação mais exaustiva dos nossos consumos e produção de resíduos 

associados aos setores produtivos, bem como definição de metas de redução e 

otimização para ambos; 

- Desenvolvimento de um Sistema de Gestão Integrado, formado por processos do 

sistema de gestão da qualidade e sistema de gestão ambiental, alinhados com a 

certificação de responsabilidade social. A adoção de um sistema de gestão 

integrado permite-nos assumir um modelo de gestão completo para a melhoria 

contínua, alinhar os objetivos e metas, economizar tempo e custos, fortalecer a 

imagem e reputação, aumentar a competitividade, melhorar os processos 

internos e a transparência da empresa.  

Estratégia de Sustentabilidade  

Numa altura em que o consumismo é uma realidade cada vez mais presente na 

sociedade e o greenwashing uma forma da indústria camuflar os impactos ambientais 

negativos, a FORteams LAB decidiu tomar posição e estabelecer metas e objetivos 

ŀƳōƛŎƛƻǎƻǎ Ŝ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻǎΦ άTogether we stand!έΦ Estamos comprometidos a trabalhar 

para um novo amanhã, a disponibilizar produtos e serviços conscientes, trabalhando em 
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conformidade com os direitos humanos e sem nunca colocar em risco a qualidade de vida 

das gerações futuras. Comprometemo-nos em alcançar a neutralidade carbónica; em 

desenvolver e adotar um modelo de negócio focado na economia circular, onde o 

reaproveitamento de resíduos é o nosso foco; em garantir o respeito pelos direitos 

humanos; e em desenvolver um sistema de segurança e higiene no trabalho eficaz que 

permita reduzir ao máximo as sinistralidades associadas ao processo.  

A definição de uma Estratégia de Sustentabilidade garante que o contexto 

mundial é tido em consideração no plano da gestão corrente da FORteams LAB. A 

operacionalização da estratégia permite concretizar medidas específicas que permitem 

assegurar novos produtos, novos processos, nova comunicação. Considerando o objetivo 

da empresa de integrar Sustentabilidade e Inovação no seu ADN, foi efetuada a análise 

de contexto, onde foi analisado o Momentum de Sustentabilidade atual (do setor e da 

gestão moderna), a FORteams LAB (os processos, os produtos, os clientes, a ambição) e 

também a concorrência. No que diz respeito ao Momentum de Sustentabilidade, foram 

considerados os seguintes elementos: setor têxtil identificado como um dos mais 

poluentes a nível global, 4ª revolução industrial, emergência climática, o manifesto de 

dados relativo às empresas do futuro e os objetivos de desenvolvimento sustentável da 

ONU. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A abordagem de metodologia adotada pela empresa passa por duas vertentes 

diferentes que devem ser trabalhadas de forma integrada: a vertente estratégica e a 

vertente de operacionalização. Pensar estrategicamente para, de seguida, 

operacionalizar, permite assegurar que os objetivos delineados pela empresa estão a ser 
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Figura 19 Estratégia de Sustentabilidade 
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perseguidos. O estabelecimento de uma agenda para a introdução de uma estratégia de 

sustentabilidade específica para a FORteams LAB trata-se de um roadmap de Futuro, 

totalmente interativo e que se pretende que esteja sempǊŜ άŀōŜǊǘƻέΣ ǳƳŀ ǾŜȊ ǉǳŜ ŀ 

empresa deve estar em constante evolução. O acompanhamento próximo do documento 

é de extrema relevância, pois permite assegurar que a operacionalização do mesmo está 

de acordo com os objetivos da empresa.  

Plano Estratégico de Sustentabilidade 

Estabelecemos o Plano Estratégico de Sustentabilidade, em parceria com a 

Fashion Catalyst, onde analisamos o contexto exterior da empresa e do setor têxtil. O 

resultado da análise conduziu a uma transformação 360Ǔ ao nível da sustentabilidade 

empresarial, que implicou mudança a três níveis:  

- Vertente social: está relacionada com o interesse e motivação das pessoas 

envolvidas em todo o projeto de transformação. Assumimo-nos como líderes 

têxteis na forma como integramos a Responsabilidade Social perante os nossos 

colaboradores e a comunidade onde estamos inseridos. Pretendemos estar 

amplamente conectados a empresas de futuro que estejam a agir no presente 

para um bem maior. Parceiros disponíveis para construir novos modelos de 

negócio que façam sentido na era das parcerias e da reestruturação das cadeias 

de valor. Queremos, deste lado, ser o parceiro de confiança para os 

desenvolvimentos sustentáveis do futuro, que integrem responsavelmente 

tecnologia e digitalização.  

- Vertente económica: só faz sentido a FORteams LAB promover uma 

transformação sustentável se existir público para comprar esse tipo de produtos, 

pelo que a empresa considera importante a luta por produtos com preço 

competitivo no mercado. 

- Vertente ambiental: a FORteams LAB tem dois objetivos prioritários: a 

substituição da matéria-prima e a maximização do aproveitamento dos resíduos 

de produção (economia circular). A matéria-prima utilizada no processo 

produtivo deriva de combustíveis fósseis e, portanto, a forma mais impactante de 

promover sustentabilidade ecológica na empresa seria a substituição da mesma 

por uma de fonte de energia renovável. Assim, numa política de transparência e 

ƛƳǇƻǊǘŃƴŎƛŀ Řƻ Ǌƽǘǳƭƻ άmade ƛƴ tƻǊǘǳƎŀƭέΣ Řǳŀǎ Řŀǎ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀǎ Ƴŀƛǎ 

valorizadas com a pandemia, o objetivo passa por tornar o processo o mais 

ecológico possível, no âmbito do consumo de matérias-primas, reaproveitamento 

de desperdícios têxteis, diminuição do consumo de plástico e papel e correta 

separação dos resíduos existentes. 
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O setor têxtil é um setor relevante devido à elevada exportação e uso intensivo 

de recursos. Considerando as iniciativas e movimentos que têm surgido na ITV a nível 

mundial com vista a um maior nível de sustentabilidade e à transição para a economia 

circular, definiu-se 6 áreas estratégicas de atuação:  

 

Este Plano Estratégico de Sustentabilidade permite responder a novos desafios de 

mercado e clientes e tem por objetivo assegurar a quota de mercado da FORteams LAB, 
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posicionar a empresa em termos de inovação e caminho para a sustentabilidade, bem 

como consolidar a sua presença junto aos principais clientes, através da oferta de novos 

produtos e novas matérias-primas.  

Foram definidas várias medidas, das quais destacamos oito para compreender 

melhor o enquadramento da sustentabilidade na FORteams LAB:  

1. Incorporação de resíduos, subprodutos e restos (como por exemplo deadstock, 

amostras, restos de coleção, etc.) das indústrias têxteis (têxteis pré e pós-

consumo em têxteis) ς materiais têxteis reciclados; 

2. Adoção de processos para recuperar e reutilizar os recursos usados, seja água, 

energia, produtos químicos, matérias-primas e/ou acessórios ς processos têxteis 

circulares; 

3. Desenvolvimento de metodologias e critérios que permitam aplicação da 

circularidade na fase de conceção, incluindo a durabilidade, a reparabilidade, a 

reciclabilidade, a biodegradabilidade e outras capacidades alinhadas com a 

economia circular ς design para a circularidade;  

4. Aplicação do conceito de redesign de produtos a artigos têxteis, nos seus 

diferentes estágios, para diferentes mercados (moda, têxtil-lar, desporto, 

automóvel, etc.) ς design para a circularidade; 

5. Desenvolvimento de processos que permitam a virtualização de amostras e/ou 

protótipos, reduzindo os recursos gastos em desenvolvimento de 

amostras/protótipos ς design para a circularidade; 

6. Criação de mecanismos que facilitem as simbioses industriais ς novos modelos de 

negócio; 

7. Desenvolvimento de processos e ferramentas para obtenção do ID do produto, 

que permita a transparência e rastreabilidade na cadeia de fornecimento, de 

forma credível, considerando todo o ciclo de vida do produto (da fibra ao produto 

final, assim como os vários ciclos subsequentes de reutilização do produto). A 

informação associada ao ID do produto deverá ser obtida de forma automática, 

ou seja, os dados não serão introduzidos manualmente, por resposta a 

questionários ou outras formas, e deverá ser mantida em sistemas robustos como 

o blockchain ς novos modelos de negócio; 

8. Desenvolvimento de metodologias e ferramentas que permitam determinar o 

nível de sustentabilidade e/ou circularidade dos artigos têxteis, com base em 

métricas objetivas e que resultem num indicador simples e claro que auxilie o 

cliente a adquirir com base no seu nível de sustentabilidade/circularidade ς 

validação da circularidade. 
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Plano de substituição de matérias-primas 

O setor têxtil e vestuário constitui uma das fileiras estratégicas para a dinamização 

da economia nacional e regional, com uma crescente preocupação sobre qualidade da 

matéria-prima e a diferenciação do produto. Os têxteis são a quarta categoria de maior 

pressão para o uso de matérias-primas primárias e de água (depois dos alimentos, 

habitação e transporte) e a quinta para as emissões de gases de efeito estufa (GEE). Trata-

se de um setor altamente globalizado, envolvendo milhões de produtores e biliões de 

consumidores em todo o mundo. Atualmente, cerca de 63% das fibras utilizadas pela 

indústria têxtil global são de origem fóssil, não renovável. Além disso, a reciclagem ainda 

é muito baixa: em 2017, a Ellen MacArthur Foundation estimou que menos de 1% de 

todos os têxteis pós-consumo no mundo todo foram reciclados e incorporados em novos 

têxteis. [1] 

Na FORteams LAB trabalhamos com os fornecedores e parceiros no sentido de 

promover um comportamento responsável e elevados padrões éticos em toda a cadeia 

de fornecimento. Nestas relações comerciais a empresa procura as melhores soluções 

em termos de inovação e da relação qualidade/preço, valorizando igualmente os aspetos 

da sustentabilidade. 

Existiam no mercado já várias soluções sustentáveis ao nível das matérias-primas 

a utilizar (ex. bamboo, borras de café, entre outros), contudo, era necessário encontrar 

soluções imediatas. Na FORteams LAB juntamo-nos à SEAQUAL INITIATIVE no início de 

2021. Esta iniciativa procura dar uma nova vida aos plásticos marinhos, combatendo a 

poluição marinha causada por plásticos e, ao mesmo tempo, oferecendo à comunidade 

uma opção mais sustentável. Todos os produtos feitos a partir de SEAQUAL são 

disponibilizados apenas para licenciados SEAQUAL e são adquiridos apenas a 

fornecedores com a mesma licença, o que permite rastrear a cadeia. 

Além disso, na FORteams LAB identificamos outras soluções, neste caso 

recorrendo a poliéster reciclado a partir de garrafas de água (rPET). Após a verificação da 

matéria-prima, os novos produtos foram concetualizados e analisados ao nível do seu 

comportamento, de modo que existisse a adequada conexão entre a matéria-prima a 

utilizar e os novos produtos a desenvolver. Durante este tempo, conseguiu-se: 

- A substituição das malhas utilizadas em artigos desportivos (poliéster por rPET, 

também designado de poliéster reciclado, promovendo assim soluções 

sustentáveis compatíveis com o processo produtivo); 

- A utilização de linhas de costura ecológicas; 

- O aumento do conhecimento sobre o tema (com base na pesquisa, presença em 

eventos como o texboost ou greenfest e pedidos de desenvolvimento de clientes) 

e desenvolvimento eficaz e eficiente de soluções sustentáveis; 
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- Não só fidelização e maior interesse dos clientes atuais, como também o aumento 

do contacto com novos clientes que procuram soluções nesta área; 

- A criação de base de dados de fornecedores, essencialmente de matérias-primas 

ecológicas e parceiros para transmissão de conhecimento sobre o tema 

(universidades, centros tecnológicos, associações empresariais, empresas de 

consultoria); 

- A identificação e criação de base de dados de eventos, fóruns e feiras de 

sustentabilidade têxtil (neonyt, greenfest, ispo); 

- A identificação de soluções no mercado para substituição do acrílico (gorros e 

cachecóis) e poliéster (processo de sublimação), nomeadamente matérias-primas 

recicladas/sustentáveis; 

- Estudo de novas aplicações para os materiais e substratos têxteis, incluindo a sua 

reciclagem e reutilização. 

Neutralidade carbónica 

Cálculo da pegada de carbono 

Temos como objetivo calcular a pegada carbónica associada às atividades da 

FORteams LAB. A pegada de carbono representa o volume total de gases de efeito de 

estufa (GEE) gerados pelas atividades cotidianas da empresa. O objetivo final deste 

projeto consiste em adotar e implementar medidas necessárias para reduzir ao máximo 

a pegada da FORteams LAB, através de um roadmap rumo à neutralidade carbónica. A 

pegada de carbono funciona como um indicador ambiental que mede tanto as emissões 

diretas quanto as emissões indiretas de compostos (como o metano (CH4), óxido nitroso 

(N2O), hidrofluorcarbonetos (HFCs), perfluorados (PFCs), hexafluoresto de enxofre (SF6) 

e dióxido de carbono (CO2)). Esta análise contabiliza todos os consumos inerentes aos 3 

âmbitos, tal como se pode verificar na imagem abaixo: 

- Scope 1: emissões diretas de GEE (recorrentes de fontes que pertencem à 

empresa ou por ela controlados, por exemplo: geração de eletricidade, calor ou 

vapor; transporte de materiais, produtos, desperdícios; fuga de emissões; 

combustíveis usados na empresa e na frota interna da empresa); 

- Scope 2: emissões indiretas de GEE de eletricidade (aquisição de eletricidade para 

consumir na unidade industrial); 

- Scope 3: outras emissões indiretas de GEE (a montante ς como aquisição de bens 

e serviços (matérias-primas, produtos químicos, etc.); perdas de energia durante 

o transporte até à instalação; transporte e distribuição a montante; viagens em 

trabalho; transporte para o emprego; etc. ς e a jusante ς transporte e distribuição 

a jusante; utilização e manutenção dos produtos vendidos; fim de vida dos 

produtos, etc.).  
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Figura 20 Âmbitos associados à Pegada de Carbono 
 Fonte: https://www.epa.gov/climateleadership/scope-1-and-scope-2-inventory-guidance   

Contamos com um parceiro, o CITEVE, para nos auxiliar neste projeto. Em 

conjunto com eles, planeamos contabilizar qual é a nossa pegada de carbono associada 

ao ano de 2021, pelo que os dados relativos a este estudo serão disponibilizados apenas 

no próximo relatório de sustentabilidade. 

LCA (Life Cycle Assessment) 

A Avaliação de Ciclo de Vida, ou Life Cycle Assessment, é uma ferramenta de 

gestão ambiental que avalia os impactes ambientais de um produto, processo ou 

atividade, tendo em conta todo o ciclo de vida (inclui extração e aquisição de matérias-

primas, produção, utilização e manutenção do produto, tratamento que lhe é dado em 

fim de vida e o destino final). Pretendemos realizar um LCA de um produto fabricado na 

FORteams LAB cuja composição seja 100% acrílico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Life Cycle 
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(LCA) 

Extração e distribuição 
das matérias-primas 

Produção 
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do produto 

Uso e manutenção do 
produto 

Destino final 

Figura 21 LCA 

https://www.epa.gov/climateleadership/scope-1-and-scope-2-inventory-guidance
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Optamos por um produto 100% acrílico uma vez que esta é a matéria-prima 

utilizada em maior quantidade na empresa e é oriunda de fontes não renováveis e mais 

poluentes.  

Estudos de LCA [2] realizados na área de produção de fibra de acrílico mostram 

que 82% do impacte ambiental recai sobre o esgotamento de combustíveis fósseis, 

devido ao alto consumo de energia exigido para a produção de acrilonitrilo, 16% do 

impacte é sobre a saúde humana devido aos produtos químicos inorgânicos utilizados 

durante o processo de fabrico do produto, e 2% sobre a qualidade do ecossistema, 

atribuído ao impacto da acidificação no ambiente sobre o uso de acrilonitrilo, ácidos, e 

outros compostos químicos como matéria-prima. Outro estudo de LCA efetuado à 

fabricação de um produto 100% acrílico conclui que, para as emissões de gases com 

efeito de estufa, a fase de utilização do produto acrílico contribui com uma percentagem 

significativa das emissões (36%), sendo a produção de fibra utilizada no produto a maior 

representação com 63% das emissões.  

Pretendemos realizar este estudo a um dos nossos produtos 100% acrílico de 

forma a verificar se os dados são semelhantes aos obtidos nos estudos referidos 

anteriormente ou não. 

Mapeamento dos processos e quantificação de consumos e desperdícios 

No ano de 2021 foi realizada uma análise exaustiva a cada processo produtivo, 

através do mapeamento de cada processo, de forma a apurar a quantidade de resíduos 

produzidos e a quantidade de recursos consumidos em cada etapa.  

Conseguimos mapear o processo produtivo e identificar os desperdícios 

existentes, em cada etapa, para praticamente todos os produtos de tricotagem e 

tecelagem (gorros e cachecóis). De seguida encontra-se ilustrado, como exemplo para o 

processo de merchandising, o processo associado a cada etapa de produção de cachecóis 

100% acrílico e gorros 100% acrílico. 
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Figura 23 Resíduos e matérias-primas associadas a cada etapa do produto cachecol 100% acrílico (tricotagem) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 24 Resíduos e matérias-primas associadas a cada etapa do produto gorro 100% acrílico (tricotagem) 

 

Através do mapeamento do processo produtivo de gorros e cachecóis com 

identificação de desperdícios de produção verificou-se que os vários pontos onde 

poderão ser gerados resíduos são: 

1. Resíduos de fornecedor: todos os resíduos que podem ser gerados aquando da 

receção de matéria-prima por parte de algum fornecedor (caixas, sacos de 

plástico, etiquetas e plástico filme). Foi feita uma análise de resíduos gerados dos 

principais fornecedores de fio 100% acrílico. Estes resíduos são diretamente 

influenciados pela decisão de embalamento por parte do fornecedor, 

nomeadamente a opção de embalamento individual de cada cone e a quantidade 

de fita-cola utilizada para fechar cada caixa. Uma das soluções já implementadas 

prende-se com o pedido direto de fio ao fornecedor turco, em vez de por 

intermédio de outra empresa. Desta forma, e uma vez que as entregas são feitas 

com contentores cheios, é possível evitar que as paletes sejam envoltas em 

plástico filme, ao contrário do que acontece quando o fio é pedido por 

intermédio.  

2. Resíduos de tricotagem: os resíduos gerados nesta etapa prendem-se com 

acertos de máquina e/ou defeitos. O problema principal desta etapa é que 
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qualquer defeito apenas se consegue detetar após proceder à vaporização (que, 

como se pode verificar nas ilustrações, é uma fase mais avançada do processo), 

originando assim resíduo de vaporização. Por exemplo, o defeito άagulha partidaέ 

poder-se-ia prolongar durante vários gorros ou cachecóis, sem ser detetado pelo 

operador responsável da máquina. O que se fez para evitar este tipo de defeito 

foi colocar um ferro de engomar ao lado das máquinas, para que, por 

amostragem, haja controlo de qualidade, promovendo a correção imediata das 

máquinas e evitando o mesmo defeito em várias peças. 

3. Resíduos de tecelagem: nesta etapa só há resíduos têxteis, nomeadamente 

auréola, desperdício entre produções e amostras não aprovadas (defeito). O fim 

de uma produção e início de outra gera desperdício. Isto deve-se ao facto de o 

tear não permitir retirar a última repetição dos cachecóis e caso não seja 

produzida outra encomenda logo em seguida, essa última repetição é deixada no 

tear, sendo considerada resíduo. Neste tipo de artigos, uma vez que a produção 

é feita em rolo, os defeitos acabam por ser apenas detetados na fase de 

acabamento. Procedeu-se à reestruturação dos teares na parte do armado para 

que se diminua desperdício gerado entre os cachecóis e aumente a capacidade 

produtiva do tear. Com esta reestruturação, uma vez que se trata também de 

uma intervenção cuidadosa, será possível ainda diminuir a quantidade de defeitos 

nos cachecóis. Desta forma, consegue-se diminuir o resíduo de costura, uma vez 

que é na parte do corte e cose que o resíduo entre os cachecóis é retirado. É ainda 

possível atuar sobre o resíduo de embalagem, uma vez que são menos os defeitos 

identificados.   

4. Resíduos de corte: existem dois tipos de corte: corte manual e corte de serra. O 

corte manual, por norma, não gera resíduo, contudo, funciona quase como 

controlo de qualidade na identificação de defeitos (sendo este considerado 

desperdício). O corte de serra proporciona a percentagem mais variável, mas 

acima de tudo, mais representativa de resíduo de todo o processo produtivo de 

gorros, uma vez que é nesta fase que o gorro é moldado em diferentes modelos 

de acordo com o pedido do cliente. Aqui, considera-se muito difícil baixar a 

percentagem de desperdício formado uma vez que o modelo do molde já está 

efetuado tendo por base a maximização do aproveitamento. 

5. Resíduos de vaporização: neste momento do processo de produção, o resíduo 

que se pode gerar é defeito não anteriormente detetado no processo. 

6. Resíduos de costura: nesta etapa só se verificam resíduos nos produtos que 

necessitam de costura lateral através da máquina de corte e cose. 

7. Resíduos de embalagem: sendo este o último ponto de verificação do processo 

de desenvolvimento dos gorros e cachecóis, é onde se detetam a maioria dos 

defeitos. 
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No processo de produção de gorros e cachecóis, é de destacar a elevada 

quantidade de desperdício têxtil e de resíduos de papel e cartão gerados no processo 

produtivo. Estes últimos resíduos, tal como o plástico, não foram priorizados quando 

comparados com o desperdício têxtil (consulta o subcapítulo Resíduos para verificar a 

percentagem dos resíduos referida). Ainda assim, e mesmo sendo de responsabilidade 

externa uma vez que provêm do fornecedor, a FORteams LAB procede à sua reciclagem, 

redução e pretende, em breve, promover a sua reutilização.  

A análise dos resíduos têxteis gerados no desenvolvimento dos artigos FORteams 

LAB vai permitir identificar a fase do processo que mais contribui (negativamente) para a 

geração de resíduos, assim como o tipo de modelo (por tipo de produto) e/ou setor mais 

poluente. Com estes dados, a equipa de melhoria contínua conseguirá atuar objetiva, 

correta e diretamente no problema principal do processo produtivo. 

A Tabela 7 resume a percentagem total de resíduos têxteis gerados no 

desenvolvimento de cada tipo de cachecol e gorro. Assim, o gorro L11 é o que produz 

maior desperdício têxtil, enquanto o gorro M32 é o que gera menor percentagem, valores 

justificados essencialmente pelos resíduos gerados no corte de serra. Relativamente aos 

cachecóis, o cachecol L10 é o que gera menos resíduos, uma vez que este sai de forma 

unitária diretamente da máquina (o resíduo gerado deve-se apenas com acertos e/ou 

defeitos pontuais), enquanto o cachecol de tecelagem é o que gera mais desperdícios por 

causa da quantidade de auréola produzida.  

Tabela 7 Percentagem total de resíduos têxteis gerados no desenvolvimento de cada tipo de cachecol e gorro 

Produto 
Peso médio 

(kg) / unidade 
Total de resíduos (kg) 

em 100 unidades 
Rácio produção resíduos 

/ unidade produzida 
Gorro M38  

100% acrílico 
0,19 6,02 31% 

Gorro M40  
100% acrílico 

0,19 5,39 28% 

Gorro M32  
100% acrílico 

0,13 3,13 25% 

Gorro L11  
95% acrílico, 5% elastano 

0,08 2,85 37% 

Média desperdício gorros 30% 

Cachecol H15  
100% acrílico 

0,21 2,24 10 % 

Cachecol L10  
95% acrílico, 5% elastano 

0,20 0,78 4% 

Cachecol Tecelagem 
100% acrílico 

0,08 2,52 33% 

Cachecol Alta definição 
75% acrílico, 25% poliester 

0,10 2,22 21% 

Média desperdício Cachecóis 17% 
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Sistema de Gestão Integrado  

Um Sistema de Gestão Integrado (SGI) serve para consolidar todos os processos 

de negócio numa única forma de gestão, o que traz inúmeras vantagens, especialmente 

quando falamos de eficiência. Ao preferir um SGI em vez de um Sistema de Gestão 

indivual por temática permite poupar tempo e evitar informação duplicada, uma vez que 

existem requisitos em comum nas diferentes normas. De forma geral, o SGI visa otimizar 

os processos internos da empresa, tornando-os mais ágeis e objetivos. 

Construir um SGI permite uma maior fluidez de informação na organização, 

melhorando o reconhecimento e a compreensão das responsabilidades e interrelações 

organizacionais. Isto permite que a organização trabalhe como um todo, aumentando a 

eficiência operacional, a melhoria do desempenho em geral, a diminuição dos riscos e a 

definição de responsabilidades. 

O objetivo na FORteams LAB consiste em criar um SGI que englobe o Sistema de 

Gestão de Qualidade e de Responsabilidade Social, que a empresa já possui, e acrescentar 

o Sistema de Gestão Ambiental, que ainda não está desenvolvido na empresa. Isto quer 

dizer que o próximo passo para incorporar um SGI na FORteams LAB é a certificação pela 

norma ISO 14001 ς Sistema de Gestão Ambiental.  

Para o processo de certificação pela ISO 14001, contamos também com a 

consultoria do nosso parceiro, CITEVE, que auxiliará no processo. O começo destas 

atividades está planeado pelo que os resultados deste processo apenas serão relatados 

no próximo relatório de sustentabilidade 

A consultoria com o parceiro engloba auxílio na:  

¶ Definição do âmbito do sistema de gestão;  

¶ Caracterização do contexto da organização (com identificação das 
questões ambientais internas e externas e as necessidades e expectativas 
das partes interessadas relevantes para o sistema de gestão);  

¶ Interpretação da norma ISO 14001;  

¶ Apoio técnico na análise e seleção da legislação ambiental aplicável à 
empresa, integrando com as práticas já existentes, nos referenciais ISO 
9001 e SA 8000;  

¶ Identificação dos aspetos ambientais e avaliação dos impactes;  

¶ Apoio na identificação de riscos e oportunidades para o sistema de gestão 
ambiental;  

¶ Apoio na definição/integração da Política Ambiental com as políticas já 
existentes;  

¶ Apoio na definição de objetivos de caráter ambiental, no planeamento das 
ações para cumprir os objetivos e na elaboração do programa de gestão 
ambiental;  
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Direitos Humanos 

Na FORteams LAB garantimos que os direitos humanos dos nossos colaboradores 

são assegurados e esperamos o mesmo trabalho por parte dos nossos fornecedores e 

clientes. Selecionamos fornecedores e estabelecemos negócios com clientes que 

demonstrem preocupações com este tema e que trabalhem em conformidade com os 

direitos humanos. Esperamos que tanto a nossa cadeia a montante como a cadeia a 

jusante garantam ambientes de trabalho seguros e saudáveis e que respeitem os direitos 

humanos e legais dos colaboradores. Trabalhamos para assegurar a ética empresarial e 

o cumprimento legal associado aos direitos de todos os colaboradores. É esta a nossa 

cultura empresarial. 

De referir que até ao momento de hoje, a FORteams LAB nunca foi alvo de 

acusações ou suspeitas de violação dos direitos humanos e laborais fundamentais. No 

entanto, a possibilidade de ocorrências nunca pode ser subvalorizada, pelo que tomamos 

atenção neste tema.  

Na FORteams LAB somos subscritores dos 10 Princípios do Global Compact, que 

se encontram refletidos no nosso código de conduta e no regulamento interno da 

empresa (consulta o capítulo Responsabilidade Social, onde abordamos os tópicos 

definidos no nosso código de conduta). Definimos valores éticos intrínsecos no modelo 

de governança da FORteams LAB, que regem a empresa no compromisso para com o 

cumprimento das leis nacionais e da União Europeia acerca desta temática, de forma a 

promovermos a saúde e segurança dos colaboradores e procurar melhores condições de 

trabalho.  

O Gobal Compact é a maior iniciativa de sustentabilidade corporativa do mundo, 

criada com o objetivo de apelar às empresas para alinhar estratégias e operações com 

princípios universais de direitos humanos, trabalho, meio ambiente e anticorrupção, e 

tomar medidas que promovam os objetivos sociais. Centrada em três eixos estratégicos, 

planeta ς pessoas ς propósito, esta iniciativa tem como visão a criação de um movimento 

global de empresas sustentáveis e partes interessadas para promover uma sociedade 

mais justa, próspera e equilibrada. Para que isso aconteça, o pacto global da ONU apoia 

as empresas a: 

- Fazer negócios com responsabilidade, alinhando as suas estratégias e operações 

com os dez princípios sobre direitos humanos, trabalho, meio ambiente e 

anticorrupção (que se encontram definidos de seguida). Ao incorporar os dez 

princípios do Pacto Global da ONU em estratégias, políticas e procedimentos e 

estabelecer uma cultura de integridade da FORteams LAB, não estamos apenas a 

sustentar as responsabilidades básicas para com as pessoas e o planeta, como 

também a preparar o terreno para o sucesso a longo prazo; 
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- Realizar ações estratégicas para promover objetivos sociais mais amplos, como os 

objetivos de desenvolvimento sustentável das nações unidas, com ênfase na 

colaboração e inovação. 

Direitos Humanos 

Princípio 1 
As empresas devem apoiar e respeitar a proteção dos direitos humanos proclamados 
internacionalmente. 

Princípio 2 
As empresas devem-se certificar de que não são cúmplices de violações dos direitos 
humanos. 

Práticas Laborais 

Princípio 3 
As empresas devem apoiar a liberdade de associação e o reconhecimento efetivo do 
direito à negociação coletiva. 

Princípio 4 
As empresas devem apoiar a eliminação de todas as formas de trabalho forçado e 
obrigatório. 

Princípio 5 As empresas devem apoiar a abolição efetiva do trabalho infantil. 

Princípio 6 
As empresas devem apoiar a eliminação da discriminação no emprego e na 
ocupação. 

Proteção Ambiental 

Princípio 7 As empresas devem apoiar uma abordagem preventiva aos desafios ambientais. 

Princípio 8 
As empresas devem empreender iniciativas para promover maior responsabilidade 
ambiental. 

Princípio 9 
As empresas devem encorajar o desenvolvimento e a difusão de tecnologias 
ambientalmente amigáveis. 

Combate à Corrupção 

Princípio 10 
As empresas devem combater a corrupção em todas as suas formas, incluindo 
extorsão e suborno. 
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Global Compact 

A maio de 2021, a FORteams LAB aderiu ao Global Compact. Esta decisão 

estratégica teve em vista o comprometimento com as nações unidas para o cumprimento 

dos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), definidos na agenda 2030. 

Durante este tempo, a empresa tem participado em eventos de networking e webinars 

acerca dos ODS, acedido a documentos de informação relevante para potenciar a sua 

estratégia de sustentabilidade corporativa, respondido a questionários de avaliação 

acerca do seu ponto de situação relativamente aos princípios do Global Compact e dos 

ODS (com consequentes inputs diretos, que abordaremos de seguida), identificado 

parcerias de negócio (com as mais de 17 mil entidades de todo o mundo, entre clientes, 

fornecedores e outras organizações), entre outras. Esta participação tem-se então 

revelado essencial para a correta implementação das novas intenções, visão e missão da 

FORteams LAB. Como referido anteriormente, respondemos a um questionário de 

avaliação acerca do ponto de situação relativamente aos princípios do Global Compact e 

dos ODS tendo em conta a situação atual da FORteams LAB. Este questionário tem como 

objetivo ajudar a empresa no processo de autoavaliação e de melhoria. O resultado do 

questionário é apresentado de seguida, que reflete o desempenho dos ODS da empresa. 

O tópico baseline corresponde aos 10 princípios identificados anteriormente e o restante 

questionário corresponde aos 17 ODS.  



Relatório de Sustentabilidade 2022 
 

Página | 93  
 

Tópico: Baseline 
Perguntas 

respondidas 
Pontuação geral Benchmarks 

 

Enraizado nos 10 Princípios do Global Compact da ONU, este 
módulo de base inclui perguntas sobre: compromissos com os 
direitos humanos, práticas laborais positivas, sistemas de gestão 
ambiental e boa governação. 

31 /  31 59,8 % 

 
Subtópicos Descrição Pontuação  Benchmarks 

Introdução 
Visão geral do envolvimento da empresa em questões sociais e ambientais, 
incluindo tópicos como o envolvimento e gestão das partes interessadas, gestão da 
cadeia de fornecimento, práticas fiscais e governamentais e integração dos ODS. 

9,4 /  20 

 

Direitos 
Humanos 

Gestão das práticas de direitos humanos da empresa com base nos princípios 1 e 2 
referidos acima.  20 /  20 

 

Trabalho 
Gestão das práticas laborais da empresa com base nos princípios 3, 4, 5 e 6 referidos 
acima. 19 /  20 

 

Meio Ambiente 
Gestão das práticas ambientais da empresa com base nos princípios 7, 8 e 9 
referidos acima. 2 / 20 

 

Anticorrupção 
Gestão das práticas anticorrupção da empresa com base no princípio 10 referido 
acima. 9,2 /  20 
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Tópico: ODS 1 ς Erradicar a pobreza 
Perguntas 

respondidas 
Pontuação geral Benchmarks 

 

Destaque das principais práticas que o negócio da empresa pode 
adotar para contribuir para o ODS 1, incluindo o pagamento de 
um salário mínimo vital, o rastreio do trabalho forçado e a 
avaliação de risco da cadeia de fornecimento. 

4 / 22 12,8 % 

 
Subtópicos Descrição Pontuação  Benchmarks 

Modelo de 
negócios 

Fornece uma visão geral de como o modelo de negócio da empresa pode contribuir 
para o ODS 1, tal como assegurar que é concebido para promover o 
desenvolvimento económico nacional em mercados menos desenvolvidos. 

0 / 25 

 

Operações 
internas 

Mostra como a empresa pode contribuir para o ODS 1, dentro de portas, incluindo 
práticas como o pagamento de um salário mínimo vital, o fornecimento de 
benefícios aos empregados, a tomada de medidas de resiliência climática e o 
respeito pelos direitos da comunidade. 

2,8 / 25 

 

Cadeia de 
fornecimento 

Mostra a forma como a empresa gere as contribuições da cadeia de fornecimento 
para o ODS 1, incluindo a avaliação das suas práticas de seleção de fornecedores e 
o fornecimento de apoio a estes. 

10 / 25 

 

Ação coletiva 

Reconhece as oportunidades mais amplas que a empresa pode aproveitar fora do 
seu modelo empresarial, operações e cadeia de fornecimento para contribuir para 
o ODS 1 a nível industrial, regulamentar ou social. Os tópicos incluem a defesa de 
reformas regulamentares positivas, colaborações da indústria e investimentos 
comunitários. 

0 / 25 
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Tópico: ODS 2 ς Erradicar a fome 
Perguntas 

respondidas 
Pontuação geral Benchmarks 

 

Destaque das principais práticas que a empresa pode adotar para 
contribuir para o ODS 2, incluindo fornecer acesso à nutrição 
adequada, melhorar o perfil nutricional dos produtos alimentares 
do portefólio da empresa, implementar práticas agrícolas 
sustentáveis e defender mudanças nas políticas para acabar com 
a fome. 

1 / 16 7,5 % 

 

Subtópicos Descrição Pontuação  Benchmarks 

Modelo de 
negócios 

Fornece uma visão geral de como o modelo de negócio da empresa pode contribuir 
para o ODS 2, como garantir que ele é projetado para fornecer alimentos saudáveis 
e nutritivos conforme definido por diretrizes de terceiros, especialmente como uma 
alternativa às opções pouco saudáveis. 

0 / 25 

 

Operações 
internas  

Aborda como a empresa pode contribuir para o ODS 2, dentro de portas, como 
fornecer aconselhamento de saúde e nutrição para os funcionários, seguir a gestão 
do desperdício de alimentos e práticas agrícolas sustentáveis. 

0 / 25 

 

Cadeia de 
fornecimento 

Aborda como a empresa gere as contribuições da cadeia de fornecimento para o 
ODS 2, incluindo a avaliação das práticas de triagem de fornecedores com foco na 
nutrição e no suporte aos produtores de alimentos. 

7,5 / 25 

 

Ação coletiva 

Reconhece as oportunidades mais amplas em que a empresa se pode envolver fora 
do seu modelo de negócios, operações e cadeia de fornecimento para contribuir 
para o ODS 2 no setor, ao nível regulamentar ou social. Os tópicos incluem a defesa 
de reformas regulamentares positivas, colaborações do setor e investimentos na 
comunidade. 

0 / 25 
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Tópico: ODS 3 ς Saúde de qualidade 
Perguntas 

respondidas 
Pontuação geral Benchmarks 

 

Destaque das principais práticas que a empresa pode adotar para 
contribuir para o ODS 3, como prestação de cuidades de saúde 
aos funcionários, oferecendo programas operacionais de saúde e 
segurança a estes e participando em ações coletivas ao nível 
industrial, local e nacional. 

2 / 22 2,1 % 

 

Subtópicos Descrição Pontuação  Benchmarks 

Modelo de 
negócios 

Fornece uma visão geral de como o modelo de negócios da empresa pode contribuir 
para o ODS 3, por exemplo, se o produto ou serviço da empresa apoia o bem-estar 
por meio da melhoria da eficiência ou do acesso a produtos e sistemas de saúde. 

0 / 25 

 

Operações 
internas  

Aborda como a empresa pode contribuir para o ODS 3, dentro de portas, incluindo 
práticas como fornecer cobertura de cuidados de saúde, programas operacionais 
de saúde e segurança e iniciativas de saúde e bem-estar para os funcionários. 

2 / 25 

 

Cadeia de 
fornecimento 

Aborda como a empresa gere as contribuições da cadeia de fornecimento para o 
ODS 3, incluindo a avaliação das práticas de triagem de fornecedores com foco nos 
cuidados de saúde e na saúde e segurança operacional. 

0 / 25 

 

Ação coletiva 

Reconhece as oportunidades mais amplas em que a empresa se pode envolver fora 
do seu modelo de negócios, operações e cadeia de fornecimento para contribuir 
para o ODS 3 no setor, ao nível regulamentar ou social. Os tópicos incluem a defesa 
de reformas regulamentares positivas, colaborações do setor e investimentos na 
comunidade. 

0 / 25 
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Tópico: ODS 4 ς Educação de qualidade 
Perguntas 

respondidas 
Pontuação geral Benchmarks 

 

Destaque das principais práticas que a empresa pode adotar para 
contribuir para o ODS 4, como erradicar o trabalho infantil, 
oferecer formação baseada em competências, fornecer acesso a 
oportunidades educativas para mulheres e promover educação 
superior no local de trabalho. 

3 / 26 15,5 % 

 
Subtópicos Descrição Pontuação  Benchmarks 

Modelo de 
negócios 

Fornece uma visão geral de como o modelo de negócios da empresa pode contribuir 
para o ODS 4, por exemplo, fornecendo creches, produtos e serviços educativos. 

0 / 25 

 

Operações 
internas  

Aborda como a empresa pode contribuir para o ODS 4, dentro de portas, como 
erradicar o trabalho infantil, oferecer formação baseada em competências, acesso 
a oportunidades educativas (especialmente para mulheres), apoio à creche e acesso 
a ensino superior. 

3 / 25 

 

Cadeia de 
fornecimento 

Abrange tópicos relacionados a como a empresa gere as contribuições da cadeia de 
fornecimento para o ODS 4, incluindo a avaliação das práticas de seleção de 
fornecedores para trabalho infantil e fornecimento de um salário digno. 

12,5 / 25 

  

Ação coletiva 

Reconhece as oportunidades mais amplas em que a empresa se pode envolver fora 
do seu modelo de negócios, operações e cadeia de fornecimento para contribuir 
para o ODS 4 no setor, ao nível regulamentar ou social. Os tópicos incluem a defesa 
de reformas regulamentares positivas, colaborações do setor e investimentos na 
comunidade. 

0 / 25 

 
 

 

 
































































































